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RESUMO 
 
 
 

O presente estudo tem por objetivo a investigação e o desvelamento da proposta educativa da 
Casa do Sol, entidade civil sem fins lucrativos, situada no bairro de Cajazeiras V, na cidade 
do Salvador, que tem por finalidade oferecer serviços de educação para crianças, 
adolescentes, mulheres e jovens em situação de risco e de desvantagem social, com o intuito 
de identificar as ações desenvolvidas pela Casa do Sol e os seus respectivos objetivos; 
identificar a importância e o significado desta instituição para as mulheres, declaradas 
sobrantes, do bairro de Cajazeiras, bem como identificar nas ações desenvolvidas com as 
mulheres de Cajazeiras, na sua gênese, as contribuições que estas receberam, ou que elas 
próprias providenciaram para o enfrentamento e/ou superação de desvantagens bio-psico-
sociais. Desta forma, optamos pela ação desenvolvida com um grupo denominado “Toque 
Vital”, formado por mulheres, precursoras deste espaço educativo e protagonistas de sua 
própria história. A opção metodológica que serviu de base para o desenvolvimento da 
pesquisa caracteriza-se como estudo de caso, uma vez que este procedimento investigativo 
permite um contato direto com a situação pesquisada, o que possibilita ao pesquisador a 
descoberta de novas relações e significações, e ampliação de experiências. A fundamentação 
teórica contempla estudos do bairro de Cajazeiras, conceitos de comunidade e sociedade, e 
pedagogia da superação, a partir de estudos de Paulo Freire (1999; 2000; 2001; 2005). A 
pesquisa indicou que as práticas desenvolvidas com as mulheres, precursoras da Casa do Sol, 
sinalizam caminhos para o desenvolvimento de uma pedagogia da superação para os sujeitos 
declarados sobrantes, redundantes, formadores do “refugo do refugo humano”, no bairro de 
Cajazeiras. 
 
  
 
 
Palavras-chave: Educação; sociedade; comunidade; pedagogia da superação. 
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ABSTRACT 
 
 
 

 
The objective of this study is to investigate and to explore the educational policies of “Casa 
do Sol”, a non-governmental organization with no commercial purposes, located in Cajazeiras 
V, in the City of Salvador, Bahia. The main objective of this entity is to offer educational 
services to children, teenagers, women and young people who are under-privileged and at 
risk. This dissertation intent to identify the various actions developed by “Casa do Sol” and its 
aim; to identify the importance and the meaning of this institution to women, who are 
considered “outsiders”, in Cajazeiras; and to identify, in the actions developed by “Casa do 
Sol” the contributions to these women and how the institution play a important role, directly 
or not, in the resolution of conflicts and the overcome of biological, psychological and or 
social difficulties in their lives. Therefore, we have opted to work together with a group called 
“Toque Vital”, formed by women, who founded the organization and have ever since worked 
tirelessly to keep it functioning. They are the real protagonists of this story. The method used, 
which serves as foundation for this research is “Case Study”, since this type of investigative 
procedure allows the close and direct contact with the main object of the research, enabling 
the researcher to broad their horizons and to discover new possibilities of study. The 
theoretical foundation contemplates studies of Cajazeiras, concepts of community and society, 
and pedagogy of overcoming, from studies of Paulo Freire (1999 ; 2000; 2001; 2005). The 
research indicated that the practices developed with the women, precursors of “Casa do Sol”, 
signalise the development and expansion of a Pedagogy of Overcoming for those individuals 
declared outsiders, outcasts, who are part of a discriminated group in Cajazeiras, “the residue 
of the residue of humankind”. 
 
 
 
 
Key words: Education; Society; Community; Pedagogy of the overcoming. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

“Mãe, eu quero ver a Casa do Sol”  

(Victor Gabriel, quatro anos) 

 

 

A solicitação feita por uma criança de quatro anos à sua mãe, no momento em que 

assistia ao espetáculo de dez anos da Casa do Sol, revela que, na sua imaginação, ele queria 

ver a casa do (astro) sol. Portanto, este é um título que chama a atenção da criança, e também, 

nos chama a atenção pelas pretensões subjacentes ao nome que carrega esta instituição: ser 

uma casa no seu verdadeiro sentido? Além disso, ser uma casa que emana luz, calor e energia 

para aqueles que nela residem? Pensando por esta perspectiva, também nos interessou 

conhecer a Casa do Sol.  

O contato com a periferia da cidade de Salvador aconteceu desde o ano de 2000, ainda 

enquanto pedagoga de uma ONG, em Salvador, que presta serviços a escolas ditas 

comunitárias, oferecendo apoio financeiro e assessoria técnica.  A assessoria a estes espaços 

vislumbrava a reflexão e a sistematização do fazer pedagógico, com vistas ao 

desenvolvimento de práticas mais responsáveis e conseqüentes com crianças, adolescentes e 

jovens da periferia de Salvador. Desta forma, foi possível estar em contato com pessoas que 

fazem parte do quadro de pobreza e de miséria não divulgado por esta cidade, por ser 

considerado sem valor para o turismo e para o mercado. São espaços que abrigam uma grande 

parcela da população, compostos por sujeitos que, na condição de sobrantes, de redundantes, 

se vêm premidos e marcados pelo destino que a eles foi designado: o lixo humano. 

Essa pretensão da sociedade moderna, não só nos traz medo e incerteza e pavor, como 

também nos conclama a assumir posturas de repúdio frente às práticas desumanizantes que aí 

estão postas. 

Ser declarado redundante, segundo Bauman (2005), significa ser extranumerário, 

desnecessário, sem uso: os outros não precisam de você; podem passar muito bem sem você, e 

até melhor, sem você.   Redundância compartilha o espaço semântico de “rejeitos”, “dejetos”, 

“restos”, “lixo” – com refugo. Ser declarado redundante significa ter sido dispensado pelo 

‘fato de ser dispensável’(BAUMAN, 2005, p. 20). 
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Desde o momento em que passamos a acompanhar as escolas nas periferias e 

começamos a nos perguntar sobre o seu real sentido, frente à sociedade marcada por 

(in)certezas, produtora do medo, da desconfiança e da exclusão, algumas inquietações foram 

surgindo e algumas questões passaram a ser levantadas, sobretudo, com relação à qualidade 

do serviço prestado por estas instituições às crianças, adolescentes e jovens, em sua maioria, e 

sobre as contribuições que, aquele trabalho, poderia oferecer a estes sujeitos. 

Neste percurso e nas andanças, pelas escolas espalhadas por diversos bairros da 

cidade, chegamos a Cajazeiras V, onde está situada a Casa do Sol. A Casa do Sol foi fundada 

em 07 de junho de 1996 e constituiu-se como uma sociedade civil filantrópica, que tem por 

finalidade fornecer serviços de educação para as crianças em idade escolar, através da 

educação infantil e do reforço escolar, que atende aos egressos da Casa do Sol e que estão 

cursando do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental. Além disso, desenvolve ações 

com adolescentes, através de um grupo de teatro; com as mulheres, em um grupo de saúde; 

com as famílias em encontros de formação e com os jovens em cursinho pré-vestibular. Uma 

nova ação foi iniciada com os catadores de lixo.  

Nos primeiros contatos com a Casa do Sol, ainda em 2001, já fomos, como que de 

forma intuitiva, percebendo que naquele espaço havia algo de diferente: a forma como as 

crianças eram tratadas, a maneira como as pessoas se relacionavam, a maneira como as 

professoras e as educadoras desenvolviam seu trabalho.  

A história da Casa do Sol começou um pouco antes da sua fundação oficial, em 1994, 

com uma voluntária italiana leiga, Giusepina, conhecida por todos como “Pina”, e com o 

Padre Luiz, vigário da Paróquia de Cajazeiras, que realizavam visitas às mulheres do bairro, a 

fim de identificar os problemas enfrentados por elas. A culminância desta ação foi a formação 

de um grupo de atenção à saúde, denominado Toque Vital. Este grupo, formado por 

aproximadamente 15 mulheres, constitui-se como sendo a ação precursora da Casa do Sol. 

Desta forma, nos interessou, nesta pesquisa, as ações desenvolvidas por este grupo, pelo fato 

de que, foi a partir desta ação que nasceu a Casa do Sol. 

Desta forma, se fez necessário para conhecer a história da Casa do Sol, observações 

que nos permitissem identificar as ações desenvolvidas pela Casa do Sol e seus respectivos 

objetivos; identificar a importância e o significado da Casa do Sol para as mulheres, 

declaradas sobrantes, daquele bairro em construção, Cajazeiras; identificar nas ações 

desenvolvidas com as mulheres de Cajazeiras, na sua gênese, as contribuições que estas 
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receberam ou que elas próprias providenciaram para o enfrentamento e/ou superação de 

desvantagens bio-psico-sociais. 

A preocupação com o processo revelou-se para nós como uma característica 

importante nesta pesquisa, realizada no campo da educação contemporânea, buscando 

compreender o desenvolvimento de uma prática pautada na pedagogia da superação, no 

espaço estudado, tendo como indicadores as ações da Casa do Sol e suas contribuições na 

vida dos sujeitos com os quais ela trabalha. 

A opção metodológica assumida para o desenvolvimento da pesquisa, que serviu de 

base para essa dissertação, caracteriza-se como estudo de caso, uma vez que esse 

procedimento investigativo permite um contato direto com a situação pesquisada, 

possibilitando ao pesquisador a descoberta de novas relações e significações, ampliação de 

experiências, tendo como caso específico, neste estudo, o grupo de mulheres que deu origem a 

Casa do Sol. Para tanto, recorremos os seguintes procedimentos metodológicos: elaboração 

de diário de campo como forma de estabelecermos uma relação mais próxima com os sujeitos 

e com o objeto da pesquisa; entrevistas semi-estruturadas, que nos permitiram interagir com 

os saberes dos sujeitos e com suas histórias; análise de documentos; observação participante, 

como procedimento que permite acompanhar, in loco, as experiências diárias dos sujeitos. 

A investigação aconteceu no período de março a setembro de 2008, o que nos permitiu 

participar observar/participar das seguintes ações: encontros de formação dos professores e 

dos educadores, em maio de 2008, tendo como tema central a Casa do Sol e os educadores; 

reuniões de professores para planejamento, em março de 2008; celebração da Páscoa com os 

professores e educadores, em março de 2008, na sede da Casa do Sol; atendimento às crianças 

e adolescentes do bairro de Cajazeiras na biblioteca da instituição, chamada de Biblioteca 

Ítalo; apreciação ao espetáculo dos dez anos da Casa do Sol, no teatro ACBEU; 2ª Feira 

Cultural da Casa do Sol, em setembro de 2008. 

Estes eventos nos permitiram interagir com a dinâmica da Casa do Sol, ao passo que 

nos proporcionou, na posição de observador participante, o envolvimento em momentos de 

reflexão sobre o fazer da instituição e em momentos de atuação prática de seus educadores. 

O referencial teórico que serviu de base para a pesquisa, que nos ajudou a interpretar 

algumas categorias e nos possibilitou o estabelecimento de aproximação entre os sujeitos da 

pesquisa, entre os teóricos e objeto, foi:   

1. Comunidade e sociedade: Adorno & Horkheimer (1978); Bauman (2001; 2003; 

2005); Bermam (2003); Brancaleone (2005); Durkheim (1999); Galliano (1991); Giddens 
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(1991, 2005); Harvey (2001); Heller,(1999); Nascimento (2006); Rousseau (2005); Santos 

(1999); Silva (2003); Subirats (2003). 

2. Pedagogia da autonomia e pedagogia da superação: Brandão (1988); Freire (1999; 

2000; 2001; 2005); Pereira (2006); Santos (2007). 

3. Bairro: Serpa (2007); Carvalho & Pereira (2007); Scheinowitz (1998). 

 

Nas páginas que se seguem, buscamos transcorrer um percurso que nos possibilite 

refletir sobre os processos vivenciados pelas mulheres do Toque Vital, conforme dito 

anteriormente, considerando que a pesquisa revelou que essas mulheres, interagindo com 

propostas pautadas em uma pedagogia da superação, viveram um processo de transformação, 

passando de sujeito sobrante, a sujeito atuante. São as luzes brilhando no sol de Cajazeiras e 

as mulheres deste bairro, anunciando: Ei-nos de volta. 
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2. A ANTÍTESE COMUNIDADE/SOCIEDADE: METANARRATIVAS  NAS/DAS 

RELAÇÕES SOCIAIS   

 

 

As causas da exclusão podem ser diferentes, mas, para 
aqueles situados na ponta receptora, os resultados 
parecem ser quase os mesmos. Confrontados pela 
intimidante tarefa de ganhar os meios para a 
sobrevivência biológica [...], eles têm motivo para 
contemplar e saborear as distinções entre o sofrimento 
planejado e a miséria por descuido (BAUMAN, 2005, 
p.54). 

 

 

Para pensarmos a produção do refugo humano na sociedade moderna, recorremos ao 

entendimento de Bauman sobre a condição subumana em que se encontra uma grande parcela 

da população e sua luta pela sobrevivência, o que nos remete a reflexões sobre os desafios da 

existência encontrados pelos sujeitos que, segundo este autor, não têm permissão para ficar e 

fazer parte da nossa sociedade .  

De acordo com Bauman (2005), a sociedade moderna traz consigo um acompanhante 

inseparável: o refugo humano. Nesta categoria estão inseridos os seres humanos refugados, os 

excessivos, os redundantes, os supérfluos... Diversos são os termos utilizados para representar 

os indivíduos que não conseguem se inserir no modelo de sociedade que aí está posto. Para 

Bauman, a vida líquido-moderna é uma recitação diária da transitoriedade universal, onde 

nada permanecerá para sempre, onde tudo já nasce com a marca da morte iminente, tudo 

deixa a linha de produção com um prazo de validade afixado, diferentemente da vida pré-

moderna, que era uma recitação diária da duração infinita de todas as coisas. 

E, é justamente na fissura causada pela passagem do arranjo social comunitário para 

um modelo societário e nas conseqüências provocadas por esta mudança, que podemos iniciar 

as nossas reflexões.  

Desta forma, consideramos ser imprescindível discutir a relação entre a idéia de 

comunidade e a de sociedade a partir do diálogo com teóricos como Adorno e Horkheimer 

(1978), Bauman (2001; 2003; 2005), Galliano (1981), Giddens (1991; 2005), Heller (1999), 
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Rousseau (2005) e outros, a fim de entendermos dois tipos básicos e opostos de relações 

sociais e refletir sobre os paradigmas da sociedade moderna.  

 Desde o fim do século XVIII, a idéia de uma dicotomia básica das formas de vida 

social passa a ser utilizada para explicar aspectos da transição da sociedade legítima, baseada 

no parentesco, na religião e no localismo, e a nova sociedade que surgia na Europa, baseada 

no comércio, no racionalismo e no nivelamento democrático (GALLIANO, 1981).    

Pensar a sociedade é pensar sobre o seu conceito, sobre as relações de conjunção ou de 

separação estabelecidas entre os homens, bem como os conflitos que surgem na convivência 

humana e as relações de poder que são construídas nesta convivência.  

 Em sua etimologia, sociedade, palavra de origem latina, quer dizer uma "associação 

amistosa com outros". Societas é derivado de socius, que significa "companheiro", e assim o 

significado de sociedade é intimamente relacionado àquilo que é social.  

Retornar a Rousseau (2005) se faz necessário para a compreensão da organização 

social do homem, pois ele é apontado por Bermam (2003), como sendo um dos primeiros 

pensadores a perceber o que seria a modernidade. Segundo Rousseau, a condição inicial do 

homem foi limitada às puras sensações e ao aproveitamento dos dons que a natureza lhe 

oferecia. Da terra era possível extrair o que necessitava para a sua sobrevivência. Logo, ele 

passou a utilizá-la com mais intensidade, aprendeu a vencer os obstáculos da natureza, a 

combater quando necessário os outros animais e a disputar sua subsistência com os próprios 

homens. Vale destacar que os fatores naturais também exerceram influências sobre as formas 

de viver e de ampliar suas estratégias de sobrevivência: inventou o fio e o anzol, o arco e a 

flecha, preparou armadilhas, utilizou peles de animais para se cobrir, fez alojamentos, tudo em 

função da sua segurança e do seu bem-estar.  

A relação que o homem estabelecia com os seus semelhantes era pautada no interesse 

comum e só durava quando havia necessidade passageira, prevalecendo, muitas vezes, a 

concorrência, onde cada um pretendia tirar suas vantagens pela força ou pela sutileza. 

 De acordo com Rousseau (2005), o momento em que o homem se reúne em uma 

habitação comum – marido, mulher e filho é que se inicia o hábito de viver coletivamente, 

onde cada família se torna uma pequena sociedade, com diferentes formas de viver: a mulher 

com papéis diferentes do homem, que se responsabilizava pela subsistência comum. Essa 

condição mais fixa permite, a partir do convívio grupal, a organização em pequenas 

sociedades. 
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Para Rousseau (2005), a sociedade começada, exigia dos homens qualidades diferentes 

das que tinham em sua constituição primitiva:  

 

[...] é preciso notar que a sociedade começada e as relações já estabelecidas 
entre os homens exigiam neles qualidades diferentes das que tinham em sua 
constituição primitiva; que a moralidade, começando a se introduzir nas 
ações humanas, e cada um, antes das leis, sendo único juiz e vingador das 
ofensas recebidas, a bondade conveniente ao puro estado de natureza não era 
mais a que convinha à sociedade nascente; que era preciso que as punições 
se tornassem mais severas à medida que as ocasiões de ofender se tornassem 
mais freqüentes; e que ao terror das vinganças cabia fazer as vezes do freio 
das leis (ROUSSEAU, 2005, p. 67). 

 

Com o advento da época burguesa, o conceito de sociedade volta a florescer, e se torna 

visível o contraste entre as instituições feudais e absolutistas, por um lado, e a camada social 

que dominava então o processo vital material da sociedade, por outro lado. No momento em 

que a sociedade se baseia na propriedade privada e que a razão ganha terreno, o Estado 

assume a obrigação de tutela dessa propriedade. E, é a partir desse argumento que a sociedade 

burguesa passa a se ancorar (ADORNO & HORKHEIMER, 1978).  

As formas de constituição em sociedade ou de socialização foram longamente 

meditadas na tradição ocidental. Platão concebe a socialização na divisão do trabalho, como 

meio para satisfazer as necessidades materiais de uma comunidade; Hobbes, em sua doutrina, 

pretende demonstrar que os homens se juntam mais por meio de uma deliberação racional, do 

que propriamente por uma revelação divina. Considera também que a sociedade se baseia na 

propriedade privada, e que cabe ao Estado a obrigação de assumir a tutela dessa propriedade; 

Hegel afirma que a sociedade é resultante da relação dialética trabalho-propriedade; Comte, 

entusiasta da ordem racional moderna, assinala a necessidade de divisão das leis da sociedade 

em estáticas e dinâmicas, apontando dois princípios atuantes no mundo: o da Ordem e o do 

Progresso (ADORNO E HORKHEIMER, 1978). 

A evolução do conceito de sociedade, área de investigação da Sociologia, nem sempre 

se constitui como algo suficientemente fácil de explicar, necessitando, portanto, de uma 

compreensão da evolução desse conceito ao longo dos tempos, inclusive para se entender a 

idéia de sociedade hoje. 

 De acordo com o pensamento de Hobbes, “quando os homens querem se juntar”, a 

razão deve ser forte aliada neste movimento, uma vez que esta é a única causa que permite a 
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sobrevivência da sociedade humana. E, uma reflexão, ou melhor, uma afirmação que aqui se 

coloca é que tornar o homem sociável é tarefa da educação. A esta cabe a tarefa de moldar os 

sujeitos para a manutenção e preservação da ordem.  

Dentro desta perspectiva, encontramos também apoio em Durkheim (1999), que 

defende a educação como possibilidade de preparo do homem para a vida em sociedade, 

possibilitando a este uma maior integração e uma forte interação com o sistema social. Assim 

como Comte, Durkheim também estabelece o princípio da ordem como fator inerente à 

sociedade, dando ênfase ao aspecto coercitivo desta frente aos indivíduos.  

O cenário que antecede os homens sem instituição é marcado pelo esforço destes em 

obter vantagens e poderes sobre os outros, era a “guerra de todos contra todos”. Nesta guerra, 

a tendência natural dos homens para se causarem danos recíprocos, entra em conflito com as 

imposições da razão natural, que exige a preservação da vida e a possibilidade de cada um dos 

membros do grupo a conservar (ADORNO & HORKHEIMER, 1978). 

Com a presença e atuação do Estado, o que antes se caracterizava como medo de todos 

a todos, é suplantado pelo temor a um poder que se situa acima de todos. É o Estado 

organizando as relações e estabelecendo o seu contrato.  Doutrinas posteriores ao pensamento 

de Hobbes se contrapõem ao papel desempenhado pelo Estado quanto ao uso do direito 

baseado na força e não na liberdade, ainda que valorizem e reconheçam a importância deste. 

Começa-se então a discussão sobre a Sociologia e seu papel frente à definição de 

sociedade. O que vale destacar aqui é que é quase impossível separar o conceito de sociedade 

na polaridade dos elementos institucionais e naturais:  

 

A sociologia converte-se em crítica da sociedade a partir do instante em que 
não se limita a descrever e examinar as instituições e os processos sociais, 
mas trata, além disso, de confrontá-los com esse substrato, a vida daqueles a 
quem essas instituições estão sobrepostas e dos quais elas próprias se 
compõem, nas mais diversas formas. Quando o pensamento sobre o caráter e 
a natureza da sociedade perde de vista a tensão entre instituições e vida, e 
procura resolver o social no natural, não orienta um impulso de libertação no 
que diz respeito à pressão das instituições mas, pelo contrário, corrobora 
uma segunda mitologia, a ilusão idealizada de qualidades primitivas que se 
referiria , na verdade, ao que surge através das instituições sociais. [...] a 
divisão entre invariantes e modificações, entre sociologia estática e dinâmica 
é insustentável. Ela é incompatível com o próprio conceito de sociedade 
como unidade indissolúvel de ambos os membros (ADORNO & 
HORKHEIMER, 1978, p. 32-34). 
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O caminho da organização do homem em sociedade e o papel assumido pelo Estado 

para assegurar-lhe o direito à vida e à propriedade nos leva a entender que, se quisermos 

discutir e analisar a sociedade hoje, do ponto de vista das relações estabelecidas entre os 

homens, estamos convencidos de que é necessário trilhar outros caminhos para a formação de 

uma sociedade mais justa e mais humana. Entretanto, o caminho para a construção de uma 

nova sociedade, que iremos discutir posteriormente, a partir de experiências, ainda que 

isoladas, não significa dizer retorno ao homem natural, isto é impossível e a evolução é 

inevitável, mas sim fazer uma reflexão crítica sobre as configurações de socialização na 

sociedade moderna.  

Santos (1999), baseado no pensamento de Hobbes, Loock e Rousseau, aponta que a 

opção de abandonar o estado natural para constituir a sociedade civil e o Estado modernos é 

uma opção radical e irreversível, já que para eles, a modernidade é problemática e plena de 

antinomias – entre coerção e consentimento, igualdade e liberdade, soberano e cidadão, 

direito natural e direito civil–, mas deve resolvê-las pelos seus próprios meios, sem se munir 

de recursos pré-modernos ou contra-modernos. 

O pensamento de Heller (1999), também segue esta lógica, ao afirmar que não há 

retorno ao arranjo pré-moderno, uma vez que a sociedade estratificada tradicional não podia 

acomodar o número de pessoas que agora compartilha o nosso mundo. Defende ainda que a 

melhor coisa a fazer é explorar as possibilidades ótimas do arranjo moderno. Aqui, cabem 

alguns questionamentos: O arranjo moderno traz, de fato, possibilidades de mudança? 

Sabemos que possibilidades são estas? Não haverá então a possibilidade de um terceiro 

arranjo social?  

Postas estas reflexões, vale ainda continuar a refletir sobre a estrutura dinâmica da 

sociedade. 

Giddens (1991) conceitua sociedade no âmbito do discurso sociológico, referindo-se 

tanto à “associação social” de um modo genérico quanto a um sistema de relações sociais, 

dando enfoque maior à segunda opção destes usos. Para ele, os autores contemporâneos já não 

tratam a sociedade de uma maneira quase mística, como uma espécie de super-ser, ao qual os 

membros individuais exibem bem apropriadamente um atitude de reverência.   

Este autor chama a atenção para as reservas que deveríamos ter em relação à noção de 

sociedade conforme ordinariamente utilizada no pensamento sociológico, considerando dois 

aspectos. O primeiro tem a ver com a forma que os autores vêem a sociologia como estudo 
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das ‘sociedades’, quando têm em mente as sociedades associadas à modernidade. Ao serem 

entendidas desta forma, as sociedades são simplesmente estados-nação, o que requer o 

levantamento das características específicas do estado-nação - um tipo de comunidade social 

que contrasta de maneira radical com os estados pré-modernos. O segundo aspecto diz 

respeito a certas interpretações teóricas que têm estado intimamente ligadas à noção de 

sociedade, sendo uma das mais influentes a dada por Parsons, que aponta que resolver o 

problema da ordem se constitui como um dos principais objetivos da sociologia. 

Giddens (1991) se contrapõe ao problema da ordem pregada pela sociologia como seu 

objetivo preeminente, como interpretação da limitação dos sistemas sociais, mantendo-o 

integrado em face das divisões de interesses que disporiam “todos contra todos”. Para ele, a 

idéia de sociedade deveria ser substituída por um ponto de partida que se concentra em 

analisar como a vida social é ordenada através do tempo e do espaço, na problemática do 

distanciamento tempo-espaço – as condições nas quais o tempo e o espaço são organizados de 

forma a vincular presença e ausência: 

 

Nenhuma das sociedades pré-modernas, virtualmente, era tão claramente 
limitada como estados-nação modernos. As civilizações agrárias tinham 
‘fronteiras’, no sentido que os geógrafos atribuem ao termo, embora 
comunidades agrícolas menores e sociedades de caçadores e coletores 
normalmente se diluíssem em outros grupos em torno delas e não fossem 
territoriais no mesmo sentido que as sociedades baseadas no Estado. 

Em condições de modernidade, o distanciamento tempo-espaço é muito 
maior, mesmo nas mais desenvolvidas civilizações agrárias (GIDDENS, 
1991, p.23). 

 

 

O que Giddens nos chama a atenção é o que também nos traz Harvey (2001) sobre a 

maneira de experienciar espaço e tempo na modernidade. De acordo com este autor, o espaço 

e o tempo são categorias básicas da existência humana, ainda que raramente discutamos o seu 

sentido.  Na sociedade moderna, muitos sentidos distintos de tempos se entrecruzam e há um 

convite à substituição do tempo pessoal com o tempo social, o tempo da família (tempo 

implícito em criar os filhos e transferir conhecimentos e bens entre gerações através de redes 

de parentesco), concorre com as exigências do tempo industrial, do tempo moderno. 

As reflexões sobre o dinamismo da modernidade são necessárias para continuarmos 

refletindo sobre a sociedade, considerando que as culturas pré-modernas possuíam maneiras 

de calcular o tempo diferentemente das de hoje. De acordo com Giddens (1991), o cálculo do 
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tempo, que constituía a base da vida cotidiana sempre vinculou tempo e lugar, e era 

geralmente impreciso e variável. Com a invenção do relógio mecânico, o modo de 

mensuração e organização do tempo corresponde à uniformidade na organização social do 

tempo. 

 Para Bauman (2003), a “sociedade” foi sempre uma entidade imaginária; um pai 

poderoso, rigoroso, implacável, a quem sempre se podia recorrer em busca de ajuda, em caso 

de problema. Sua imagem era a de uma comunidade de cuidados e de compartilhamento. No 

entanto, muitos dos instrumentos de ação que a sociedade manejava, vem perdendo sua 

aparência ‘paternal’: 

 

[...] no que diz respeito ao suprimento dos bens necessários para uma vida 
decente para enfrentar as adversidades do destino, ela parece 
perturbadoramente de mãos vazias. Por isso as esperanças de salvação que 
podem vir das torres de controle (adequadamente tripuladas) da ‘sociedade’ 
definham e se esvaem. Por isso também a ‘boa sociedade’ é uma noção a 
que a maioria de nós não dá maior importância, e cuja consideração seria 
vista como uma perda de tempo (BAUMAN, 2003, p. 101). 

 

 

Refletindo por essa perspectiva, pensamos com Bauman (2003) de que há um 

sentimento de amor frustrado, de promessa não cumprida, de ressentimento; o lugar onde se 

acreditava pertencer e aonde se acreditava poder procurar abrigo, há um vazio:  

 

Entre as totalidades imaginárias a que as pessoas acreditavam pertencer e 
aonde acreditavam poder procurar (e eventualmente encontrar) abrigo, um 
vazio boceja no lugar outrora ocupado pela ‘sociedade’ [...]. Esse Estado 
está sumindo de nossa vista. Esperar que o Estado, se chamado ou 
pressionado adequadamente, fará algo palpável para mitigar a insegurança 
da existência não é muito mais realista do que esperar o fim da seca por 
meio da dança da chuva (BAUMAN, 2003, p. 102). 

 

 

Para Bauman, esta sociedade traz promessas de insegurança e de risco, exigindo que 

os indivíduos exerçam seu próprio juízo na procura da sobrevivência, do progresso e da vida 

digna. 

  

 



       26 26 

2.1 DA COMUNIDADE À SOCIEDADE: A RAPIDEZ DO PROCESSO 

 

 

A casa cai, mas seus antigos habitantes permanecem 
perto das ruínas, sem encontrar apoio nas paredes que já 
não existem. O arranjo social moderno pode ser 
importado, mas a dinâmica que lhe corresponde, não. É 
grande o perigo do caos (HELLER, 1999). 

 

 

Antes mesmo de adentrar o espaço escolar comunitário da Casa do Sol, a fim de verificar 

se as práticas pedagógico-educativas desenvolvidas nele estavam pautadas em valores de 

solidariedade e a serviço da construção/organização da sociedade e fazer algumas reflexões 

sobre sociedade, a partir das ações desenvolvidas por um grupo de mulheres, precursoras 

deste espaço educativo, destacamos, para um melhor entendimento das bases teóricas deste 

trabalho, a necessidade de compreendermos comunidade, seu conceito, suas características e 

peculiaridades, a fim de refletirmos sobre o uso desta categoria em determinados espaços e 

contexto. 

Recentemente observou Eric Hobsbawm (apud BAUMAN, 2005, p. 20), que a palavra 

comunidade nunca foi utilizada de modo mais indiscriminado e vazio do que nas décadas em 

que as comunidades, no sentido sociológico, passaram a ser difíceis de se encontrar na vida 

real, principalmente no mundo “em que tudo se move e se desloca, em que nada é certo”. 

É comum ouvirmos as pessoas falarem “lá na comunidade, lá na minha comunidade, a 

comunidade tal...” O que elas estão querendo dizer? E de que comunidade que estão falando?  

Sabe-se que o conceito de comunidade e de trabalho comunitário foram entendidos como 

elementos muito ligados a situações de carência, de falta de recursos de todo o tipo. Ou seja, 

as pessoas que vivem e dependem de uma comunidade são aquelas que não contam com 

recursos necessários – econômicos, cognitivos, relacionais – que lhes permitam prescindir de 

ou superar os vínculos territoriais (SUBIRATS, 2003).  

Assim, a falta, a carência se tornam sinônimos de comunidade, que tanto pode trazer o 

sentimento de comunidade como segurança, apoio, seguro vital, como também relacioná-la 

apenas à pobreza.  
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As raízes semânticas de comunidade nos levam a termos como communis, que entre 

outras coisas significa “distribuído entre todos”, “bem comum”, e que, como substantivo (cum 

munus), significaria ‘aquele’ que faz o que tem de fazer junto com os outros (SUBIRATS, 

2003). 

Sensivelmente nos escreveu Bauman (2003) que a comunidade é um lugar ‘cálido’, um 

lugar confortável e aconchegante. É como um teto sob o qual nos abrigamos da chuva pesada, 

como uma lareira diante da qual esquentamos as mãos num dia gelado.  Esta afirmação nos 

conduz ao entendimento de comunidade como espaço de vivência e convivência que 

possibilita a segurança, a proteção, a confiabilidade, o entendimento, apresentando-se como 

uma proteção, uma coisa boa.  

Subirats (2003) defende a idéia de comunidade não só como espaço de cotidianidade, mas 

também como exigência política e ética. Para ele, é crescente a idéia de que, se o que se quer 

é enfrentar eficazmente certos problemas sociais e manter uma forte capacidade de responder 

às necessidades de todo o tipo de pessoas, é fundamental criar comunidade. Nesta linha de 

pensamento, Subirats defende que a comunidade existe se o sujeito sente-se parte e se 

envolve. 

De acordo com Silva (2003), o conceito de comunidade empregado por muitos pensadores 

não só do século XIX, mas também do século XX, abrange todas as formas de relacionamento 

caracterizadas por um grau elevado de intimidade pessoal, profundeza emocional, 

engajamento moral, coerção social e continuidade no tempo, onde o homem é visto em sua 

totalidade, e não separadamente, em um papel ou outro que venha a desempenhar na ordem 

social. 

A redescoberta do conceito de comunidade, pela sociologia, no século XIX, representa, 

segundo Silva (2003), um divisor de águas em relação à Idade da razão, na qual prevalecia a 

idéia do contrato social. Enquanto os liberais defendiam a necessidade de se extinguir todos 

os processos sociais relacionados à Idade Média, os conservadores, por outro lado, se 

opunham aos processos sociais modernos e recuperavam, em contraposição, a idéia de 

comunidade. Desta forma, numa perspectiva ou noutra, as teorias baseadas na precedência da 

comunidade serviram para contestar a idéia do Estado abstrato, impessoal e puramente 

jurídico. Já os filósofos iluministas do século XVIII combatiam as comunidades medievais 

por considerá-las como obstáculo à manifestação do homem natural em sua valorização do 

individualismo e a busca por uma força de trabalho livre da proteção das comunidades, a fim 

de explorá-la mais facilmente.  
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Em termos sociológicos, Bauman (2001) traz a reação do comunitarismo à “liquefação” 

da vida moderna como uma reação esperável frente ao crescente desequilíbrio entre a 

liberdade e as garantias individuais. Enquanto o volume de responsabilidades individuais 

cresce cada vez mais e o suprimento de “velhas garantias” se esvai, os laços humanos são 

permeados pela transitoriedade e por fragilidades, e os indivíduos são convidados a 

perseguirem seus objetivos individuais. 

Para Bauman (2001), a querela entre liberais e comunitários diz respeito à política e não à 

natureza humana e que, a questão não é tanto saber se a libertação do indivíduo das opiniões 

herdadas e da garantia coletiva contra as inconveniências da responsabilidade individual 

acontece ou não, mas se isso é bom ou ruim, e que, a valente defesa da comunidade e a 

tentativa de restaurar sua posição negada pelos liberais dificilmente teria acontecido se não 

fosse pelo fato de que “os arreios com os quais as coletividades atam seus membros a uma 

história conjunta, ao costume, linguagem e escola, ficam mais esgarçados a cada ano que 

passa” (Bauman, 2001, p.194). 

Comunidade é descrita por Merril (apud SILVA, 2003 p.29), como um grupo permanente 

de pessoas que ocupa uma zona comum, desenvolve interação dentro e fora de seus papéis 

institucionais e possui um sentido de identificação resultante dessa interação. O eixo central é, 

desta forma, a interação social. 

Os estudos de Tonnies sobre sociedade e comunidade apresentam contribuições para a 

compreensão do processo de união dos homens e os vínculos sociais por eles estabelecidos.  

Quando os vínculos são baseados em laços naturais e espontâneos e por objetivos comuns, 

que transcendem os interesses particulares de cada um tem-se a comunidade. Já nas 

coletividades onde predominam as relações societárias, isto é, a sociedade, as relações são 

caracterizadas pelo alto grau de individualismo, indiferença e impessoalidade entre os 

membros.  

Por relações comunitárias (gemeinschft), Tonnies entendia toda a vida social de 

conjunto, íntima, interior e exclusiva, enquanto que as relações societárias (gesellschaft) se 

constituiriam como a sociabilidade do domínio público, do mundo exterior 

(BRANCALEONE, 2005). 

 O ponto de partida dos estudos de Tonnies diz respeito às interações humanas 

estabelecidas, cujas mesmas são consideradas como relações entre vontades. O termo 

vontade, ainda que utilizado de forma vaga, designa o conjunto dos mecanismos que motivam 
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e orientam a ação dos homens nas relações que mantém entre si. Desta forma, a concepção 

dicotômica da vida social, considera dois tipos de vontades: a vontade orgânica e a vontade 

reflexiva. A primeira revela a vontade humana em sentido mais bruto, mais diretamente ligada 

à vontade biológica compreendendo o desejo (ligado às necessidades básicas como fome, 

impulso sexual, etc.), o hábito e a memória, enquanto o segundo tipo, de caráter artificial, 

compreende a reflexão, a conveniência e o conceito, apresentando predomínio do pensamento 

(GALLIANO, 1981). 

Assim, o tipo de vontade predominante nas relações desvela o tipo de inclinações a 

que os sujeitos estão expostos e, por sua vez, os padrões de sociabilidade. Se há predomínio 

da vontade reflexiva, Tonnies denomina de relações societárias e, se a vontade predominante 

for orgânica, as relações são comunitárias. Aqui, vale considerar que os dois tipos de relações 

caracterizam-se como categorias teóricas, sendo impossível observar na vida real relações 

puramente comunitárias ou puramente societárias. Entretanto, para Tonnies, é possível 

identificar em qual extremo da escala está mais próxima cada relação real (GALLIANO, 

1981, p. 119). 

O processo de transição da predominância da vida social da vontade natural para a 

vontade arbitrária, desencadeado pelo aumento de vida na cidade, ao passo que o mercado 

estimulava o desenvolvimento da urbe, foi traduzido por Tonnies, em termos de sociabilidade, 

como enfraquecimento das relações mediadas pelo parentesco, pelas fortes relações afetivas, 

por aquelas mediadas pela razão, pelo cálculo e pelo interesse. É então, nestes termos, que 

Tonnies formula sua teoria da sociedade: 

 

Se na comunidade os homens permanecem unidos apesar de todas as 
separações, na sociedade permaneceriam separados, não obstante todas as 
uniões. Cada vontade seria reconhecida socialmente como unidade subjetiva 
moralmente autônoma, independente e auto-suficiente, estando para si em 
um estado permanente de tensão com as demais, sendo as intromissões de 
outras vontades na maioria das vezes como ato de hostilidade 
(BRANCALEONE, 2005). 

 

 

Tonnies (apud SILVA, 2003), concebe a comunidade como uma forma genuína e 

perdurável da convivência, convivência íntima e privada, que deve ser entendida como 

organismo vivo. O seu gérmen se encontra nas relações dos indivíduos aparentados. 
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Conforme afirma Galliano (1981), a crítica a Tonnies se dá pelo fato de ter sustentado 

em sua abordagem uma concepção de comunidade como reino da perfeita solidariedade 

humana, em contraste à competição e individualismo que permeia a sociedade, podendo ser 

caracterizado como nostalgia por formas de organização social do passado. Já foi dito 

anteriormente e reafirmamos aqui neste espaço que concordamos com Heller (1999) que 

existem apenas dois modelos de arranjo social: o pré-moderno e o moderno e que o retorno ao 

pré-moderno é algo insustentável.  

Para Bauman (2003, p.8), numa comunidade todos se entendem bem, se ajudam e é 

possível contar com a boa vontade dos outros. Ao se passar por momentos difíceis e por 

necessidades sérias, as pessoas não pedirão fianças antes de decidirem se prestarão ajuda e 

nem perguntarão quando e como será feita a retribuição. Assim, fica fácil ver por que a 

palavra “comunidade” sugere coisa boa. Apresenta uma perspectiva que se contrapõe à 

insegurança e à indiferença postas pelo arranjo social societário moderno. 

Ao contrário desta situação, vivemos em um momento em que o homem está sendo visto      

como mero consumidor, perfil esperado pela sociedade capitalista, individualista e 

excludente. O que importa são as “fichas simbólicas” que o sujeito possui.  De acordo com 

Bauman (2005), os consumidores são os principais ativos da sociedade de consumo, enquanto 

os consumidores falhos 1são os seus passivos mais irritantes e custosos. Na sociedade do 

consumo, que tem por base a premissa de satisfazer os desejos humanos, de forma que 

nenhuma sociedade do passado pôde realizar ou sonhar, o que vale é a busca pelo novo, pelo 

o que ainda não foi consumido.  

O moderno arranjo capitalista do convívio humano trouxe consigo uma fase emancipatória 

e uma face coercitiva, “cada uma voltada para um setor da sociedade”. A auto-afirmação e a 

disciplina demandada vinham misturadas em proporções marcadamente diferentes. A 

emancipação de alguns exigia a supressão de outros. (BAUMAN, 2005, p.29) 

Como nos esclarece Bauman (2005), no momento em que as massas são retiradas da velha 

e rígida rotina (rede da interação comunitária governada pelo hábito), para serem espremidas 

na nova e rígida rotina (o chão da fábrica governado pelo desempenho de tarefas), se 

estabelece uma nova forma de relação, com necessidade de novos trajes, de novas atitudes e 

de rompimento com as rotinas do passado.   

                                                 
1 Consumidores falhos são as pessoas carentes do dinheiro que lhes permitiria ampliar a capacidade do mercado consumidor, 
e que criam um tipo de demanda a que as indústrias de consumo, orientada para o lucro, não pode responder nem “colonizar” 
de maneira lucrativa (BAUMAN, 2005, p. 53). 
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Uma característica marcante nesse acontecimento, que entrou na história como Revolução 

Industrial, foi a guerra contra a comunidade em nome da libertação do indivíduo da inércia 

da massa. De acordo com Bauman (2005), a intenção, ainda que não declarada desta guerra,  

foi a destruição de poderes de fixar padrões e papéis da comunidade de tal forma que as 

unidades humanas privadas de sua individualidade pudessem ser condensadas nas massas 

trabalhadoras, aptas ao novo ambiente de trabalho pouco familiar e repressivo. Assim,  

 

Segundo Max Weber, o ato constitutivo do capitalismo moderno foi a 
separação entre os negócios e o lar – o que significou ao mesmo tempo a 
separação entre os produtores e as fontes de sua sobrevivência (...) Esse 
duplo ato libertou as ações voltadas para o lucro, e também aquelas voltadas 
para a sobrevivência da teia dos laços morais e emocionais, da família e da 
vizinhança – simultaneamente esvaziando tais ações de todo o sentido  o 
sentido de que eram, antes, portadoras (BAUMAN, 2005, p.32).  

 

 

A separação negócio e lar representou para os empresários uma verdadeira forma de 

emancipação, para as ‘massas’, desenraizamento e rompimento com os laços comunitários. 

A abordagem de Weber em relação à oposição comunidade/sociedade é feita por 

diferentes caminhos. Para ele, assim como para Tonnies, a ação social é também o ponto de 

partida para a compreensão das relações sociais. Por essa perspectiva, Weber caracteriza dois 

tipos básicos de relações sociais: a comunalização (Vergemeinschaftung) e a socialização 

(Vergesellschanfung). A comunalização refere-se às relações baseadas no sentimento 

subjetivo dos participantes de pertencerem a um mesmo todo, enquanto a socialização baseia-

se nas relações num ajuste de interesses – finalidades, práticas, valores. É o princípio da 

racionalidade promovendo os ajustes (GALLIANO, 1981, p.121). 

Ainda no começo do século XX, o mundo não havia sido inteiramente desconstruído, 

nem sequer na Europa. Porém as transformações posteriores, as relações sociais de produção 

inauguradas, contribuíram fortemente para a desconstrução do arranjo pré-moderno. Para 

Heller (1999, p. 18), a rapidez e o caráter dinâmico do processo que derrubou os velhos estilos 

de vida, substituindo-os por novos na história recente, foram traumáticos, mesmo na Europa, 

onde tudo começou. Entretanto, em solo virgem, a experiência foi menos dramática, uma vez 

que nenhum arranjo pré-moderno precisava ser desconstruído.  
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De acordo com Giddens (1991), os modos de vida produzidos pela modernidade nos 

desvencilharam de todos os tipos tradicionais de ordem social, tanto em sua extensionalidade, 

como em sua intencionalidade.  

Em Bauman (2003), encontramos apoio para fazermos algumas reflexões sobre a 

atuação da comunidade no contexto atual:  

 

Parece cada vez mais claro que o conforto de uma existência segura precisa 
ser procurado por outros meios. A segurança, como todos os outros aspectos 
da vida humana num mundo inexoravelmente individualizado e privatizado, 
é uma tarefa que toca a cada indivíduo. A defesa do ‘lugar’, vista como 
condição necessária de toda segurança, deve ser uma questão do bairro, ‘um 
assunto comunitário’. Onde o Estado fracassou, poderá a comunidade – a 
comunidade local, uma comunidade corporificada num território 
habitado por seus membros e ninguém mais (ninguém que “não faça 
parte”) – fornecer aquele “estar seguro” que o mundo mais extenso 
claramente conspira para destruir? (grifo nosso) (BAUMAN, 2003, p. 
102). 

 

Postas estas reflexões trazidas por Bauman e por outros autores acerca das 

modificações sofridas nas relações entre os homens, a partir da revolução industrial e que 

desestruturam a comunidade, faz-se necessário pensar sobre as possibilidades de existência de 

uma comunidade no mundo dos indivíduos. 

É também a partir dessa perspectiva que vamos encontrar o sentido mais profundo do 

esforço organizativo e de reconstituição humana que vem sendo realizado em certas 

experiências dos movimentos populares, constituídos daqueles que foram excluídos do 

contexto social societário moderno, e condenados a viver a amargura da exclusão planejada, 

nas áreas destinadas ao depósito do refugo humano. 
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3. POR UMA PEDAGOGIA DA SUPERAÇÃO: ESTRATÉGIAS DE 

(RE)ENCANTAMENTO PELA VIDA 

 
 
 
 

A leitura crítica do mundo é um que-fazer pedagógico 
indicotomizável do que-fazer político-pedagógico, isto é, 
da ação política que envolve a organização dos grupos e 
das classes populares para intervir na reinvenção da 
sociedade (FREIRE, 2000). 

 
 
 

 

 

Neste capítulo buscaremos, a partir das reflexões feitas por Freire (1999; 2000; 2001 a; 

2001 b; 2001 c; 2005) e por outros teóricos, pensar nas possibilidades encontradas ou 

providenciadas pelos sujeitos oprimidos, em nossa sociedade, como estratégias de 

(re)encantamento pela vida, em uma sociedade que se agita frente ao turbilhão da 

(pós)modernidade, que, além de se desenvolver rapidamente e fortalecer o sistema capitalista, 

oferecendo ao homem grandes possibilidades, traz também consigo a incerteza, o medo, o 

desenraizamento, a pobreza e a miséria.   

De acordo com Nascimento (2006), a (pós)modernidade que aspirou a libertação do 

homem das contingências materiais, culturais e políticas, não conseguiu levar a cabo o seu 

projeto. O cenário é de aumento do fosso entre os ricos, que desfrutam dos benefícios do 

capital, e os pobres, despossuídos de possibilidades de consumo. Para Santos (2006, p. 71), a 

ampliação do consumo, vai ganhando condições materiais e psicológicas necessárias, dando à 

pobreza novos conteúdos e novas definições, pois, além da pobreza absoluta, é criada e 

recriada incessantemente uma pobreza relativa, que leva a classificar os indivíduos pela sua 

capacidade de consumir e pela forma como o fazem. 

A reflexão sobre o sujeito consumidor na sociedade moderna seja ele o consumidor 

“verdadeiro” ou o “consumidor falho”, é também feita por Bauman (2005), quando afirma 

que a sociedade moderna produz uma “população excedente”, mais uma variedade do refugo 

humano, vista como prejuízo para a engrenagem capitalista, pois, ao invés de ajudar a 

economia a funcionar, com tranqüilidade, aumenta as despesas, tornando muito mais difícil a 

obtenção dos índices pelos quais se mede e se avalia o funcionamento adequado da economia. 



       34 34 

Castels (2005) em seu livro As Metamorfoses da Questão Social, faz uma análise dos 

“sobrantes”, dos “supranumerários”, dos “supérfluos”, aqueles que são vistos sob o signo da 

“inutilidade social”. Para este autor, uma “nova categoria” de pobreza entra na história social 

no século XIX, na Inglaterra, quando da revolução de antigas formas de organização e de 

relações de trabalho. Além disto, Castels (2005) disserta que o problema atual da constituição 

de uma “periferia precária”, está tanto atrelado ao desemprego, que ele considera apenas 

como uma manifestação mais visível de uma transformação profunda de conjuntura do 

emprego, mas também a precarização do trabalho, que ele considera como um processo 

comandado pelas novas exigências tecnológico-econômicas da evolução do capitalismo 

moderno, ambos inseridos no coração da dinâmica capitalista. 

Desta forma, Castels (2005, apud SANTOS, 2007) entende que a situação de 

miserabilidade da qual foram acometidos os sujeitos em diversas partes do mundo, é fruto da 

revolução existente nas relações sociais de produção, trazendo diferentes formas de 

compreensão da nova condição de pobreza, que passa;  

 

da piedade à aversão e, desta última, ao medo de um antagonismo que pode 
assumir uma atitude de luta e instabilidade na ordem vigente. Uma espécie 
de imoralidade que umedece os modos de vida dessa nova categoria de 
gente, cuja degradação humana não é originária, mas hereditária, o que a 
transforma em uma classe perigosa (grifo nosso). 
 
 
 

Para Santos (2006, p. 69-74), a pobreza nos países subdesenvolvidos, no último meio 

século, se apresenta de três formas: a pobreza incluída, que ele considera como uma pobreza 

acidental, às vezes residual ou sazonal, produzida em um determinado lugar, não se 

comunicando a outro, e em certos momentos do ano; a marginalidade, forma de pobreza 

produzida pelo processo econômico da divisão do trabalho, internacional ou interna. Aqui, a 

pobreza é identificada como uma doença da civilização, cuja produção acompanha o próprio 

processo econômico, e o consumo se impõe como um dado importante; e a pobreza 

estrutural, que equivale a uma dívida social, tornando-se globalizada e presente em todas as 

partes do mundo. 

Para citarmos o sujeito pobre e em desvantagem social havemos de considerar que, 

além da situação de miserabilidade, estes sujeitos estão mais vulneráveis à atomização – 

salve-se quem puder, cada um por si, como também à desagregação – dificuldade de 

organização social e de solidariedade mútua. Além disso, encontramos em Freire (2005), 

outra característica a que este sujeito está vulnerável é a autodesvalia - resulta da introjeção 
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que fazem eles da visão que deles têm os opressores. De tanto ouvirem dizer que são 

incapazes, que não sabem nada e que não podem saber, eles terminam por se convencer de 

sua “incapacidade”. 

Neste sentido, Freire (2000) nos chama a atenção para a possibilidade que tem o 

homem de entender e de refletir o mundo para transformá-lo, rompendo com o discurso 

imposto de quem, por diferentes razões, aceitou a acomodação, inclusive por lucrar com ela. 

Segundo este autor: 

 

A acomodação é a expressão de desistência da luta pela mudança. Falta a 
quem se acomoda, ou em quem se acomoda fraqueza, a capacidade de 
resistir [...].  
Mas é importante enfatizar que há uma diferença fundamental entre quem se 
acomoda perdidamente desesperançado, submetido de tal maneira à asfixia 
da necessidade, que inviabiliza a aventura da liberdade e luta por ela, e quem 
tem, no discurso da acomodação, um instrumento eficaz de sua luta – a de 
obstaculizar a mudança. O primeiro é o oprimido sem horizonte. O segundo, 
o opressor impenitente (FREIRE, 2000, p. 41).  

 

 

Para Freire (2000), é fundamental que reconheçamos que, ainda que a economia 

exerça força condicionante sobre o nosso comportamento individual e social, não devemos 

perder a capacidade de negar a passividade com a qual muitas vezes aceitamos isto, pois, 

desta forma, estaremos renunciando a nossa “capacidade de pensar, de conjeturar, de 

comparar, de decidir, de projetar, de sonhar”.  

A recuperação da humanidade dos homens diante do cenário perverso de aumento da 

pobreza e da miséria, que vai formando uma nova massa de excluídos, que são expelidos da 

sociedade por serem considerados como um problema grave à lógica capitalista, se constitui 

como um dos temas centrais das obras de Freire, que não desiste dos oprimidos, mas que vê 

nestes a possibilidade de superar a realidade injusta e desumana. Segundo Freire, (2001 b), 

para que possamos realizar a humanização, que supõe a eliminação da opressão 

desumanizante, é preciso transcendermos as situações limites nas quais os homens são 

reduzidos ao estado de coisas. 

Por este pensamento, Freire (2005) nos propõe a negação da desumanização, pois esta, 

ainda que seja um fato concreto na humanidade, não se constitui como destino dado, mas 

como resultado de uma ordem injusta. Para este autor, a desumanização se verifica tanto nos 

sujeitos que têm a humanidade roubada, como também nos que, ainda que de forma diferente, 

a roubam (FREIRE, 2005, p.32). 
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Educar para a formação humana, segundo Santos (2007), 

 

 

não nos leva aos relativismos exagerados se nos posicionarmos com a idéia 
de uma contraconsciência à educação que qualifica para o mercado e que 
tem como lógica a produção e reprodução do capital. Trata-se de educar para 
a vida, que não significa a idealização de uma humanidade perfeita e 
paradisíaca, mas de elementos que em seu conjunto, estimulem a dissolver a 
ilusória separação entre o eu e o outro, o individual e o coletivo, ou seja, a 
desalienação da consciência e o fim da subjugação vinculada à exploração 
do homem pelo homem (SANTOS, 2007, p. 97). 
 

 

Em sua experiência com educação e com alfabetização de adultos, Freire concebe que 

há estreita relação entre educação e transformação da sociedade. Entretanto, a educação de 

que Freire nos fala refere-se a um tipo de educação não apenas para transformar as pessoas, 

mas uma educação que reflita com as pessoas a transformação do país inteiro.  

De acordo com Freire (2001 a), não é possível discutir educação sem discutir o próprio 

homem. Para ele, a raiz da educação está exatamente na possibilidade de levar o homem, ser 

inacabado, a refletir sobre si mesmo e colocar-se num determinado momento, numa certa 

realidade, descobrindo-se como um ser em constante busca. Assim, Freire nos diz que 

educação é um elemento fundante na reinvenção do mundo, que esta é “uma resposta da 

finitude da infinitude” e que é possível para o homem porque este é inacabado e sabe-se 

inacabado. Entretanto, sabemos que, na prática, a mesma educação que ensina pode 

deseducar, pode transformar os sujeitos em sujeitos acríticos e passivos frente à ordem 

desumanizante. É a concepção bancária de educação elucidada por Freire (2005), com uma 

concepção de educação que se torna um ato de depositar, onde os educandos são os 

depositários e o educador o depositante. Em lugar de comunicar-se, o educador faz 

comunicados e depósitos que os educandos recebem pacientemente, memorizam e repetem 

(FREIRE, 2005, p.66). 

Na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam sábios 

aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações instrumentais da 

ideologia da opressão. O educador é sempre o que sabe, enquanto os educandos são os que 

não sabem. Para Freire (2005), a rigidez destas posições nega a educação e o conhecimento 

como processos de busca. Neste sentido, a visão bancária da educação anula ou minimiza o 

poder criador dos educandos, estimulando a sua ingenuidade, e não a sua criticidade: “A 

consciência bancária da educação ‘pensa que quanto mais se dá, mais se sabe”’.  
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O rebatimento dessa concepção da “consciência bancária” da educação, que busca 

reduzir o homem ao seu contrário – o autômato, que é a negação de sua ontológica vocação de 

ser mais, é feito por Freire (2005), que propõe uma educação problematizadora, libertadora, 

que nega o homem abstrato, isolado, solto, passivo, desligado do mundo, assim como nega 

também o mundo como realidade ausente dos homens.  

A superação da educação bancária se apresenta então, como uma proposta de 

desenvolvimento de consciência crítica. De acordo com Freire (2001 a), são características da 

consciência crítica:   

 

1. Anseio de profundidade na análise de problemas. Não se satisfaz com as 
aparências. Pode-se reconhecer desprovida de meios para a análise do 
problema; 
2. Reconhece que a realidade é mutável; 
3. Substitui situações ou explicações mágicas por princípios autênticos de 
causalidade; 
4. Procura verificar ou testar as descobertas. Está sempre disposta às 
revisões; 
5. Ao se deparar com um fato, faz o possível para livrar-se de preconceitos. 
Não somente na captação, mas na análise e nas respostas; 
6. Repele posições quietistas. É intensamente inquieta. Torna-se mais crítica 
quanto mais reconhece em sua quietude a inquietude, e vice-versa. Sabe que 
é na medida que é e não pelo que parece; 
7. Repele toda transferência de responsabilidade e de autoridade a aceita a 
delegação das mesmas; 
8. É indagadora, investiga, força, choca; 
9. Ama o diálogo, nutre-se dele; 
10. Face ao novo, repele o velho por ser velho, nem aceita o novo por ser 
novo, mas aceita-os na medida em que são válidos. 

 

 

Consciência e conscientização são vocábulos presentes nas obras de Freire (2001 a, 

2001 b, 2005). Consciência é entendida como a capacidade que tem o homem de distanciar-se 

das coisas para fazê-las presentes, imediatamente presentes. É um comportar-se do homem 

frente ao meio que o envolve, transformando-o em mundo humano. Desta forma, o homem, e 

somente o homem, é capaz de tomar distância frente ao mundo e de agir conscientemente 

sobre a realidade.  

Vale destacar que, num primeiro momento, a realidade não se dá aos homens como 

objeto cognoscível por sua consciência crítica, é o que nos explica Freire (2001 b). Em 

princípio, o homem faz uma aproximação espontânea do mundo, assumindo uma posição 

ingênua ao aproximar-se da realidade. A conscientização, por sua vez, exige dos homens que 

“ultrapasse a esfera espontânea de apreensão da realidade, para se chegar a uma esfera crítica, 
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na qual a realidade se dá como objeto cognoscível e na qual o homem assume uma posição 

epistemológica” (FREIRE, 2001 b, p.30). 

Por este entendimento, continua Freire (2005), em seus pressupostos, que consciência 

de mundo e consciência de si, crescem juntas e em razão direta, onde uma é a luz interior da 

outra, uma comprometida com a outra. Desta forma, Freire (2005) afirma que: 

 

ninguém se conscientiza separadamente dos demais. A consciência se 
constitui como ciência do mundo. Se cada consciência tivesse o seu mundo, 
as consciências se desencontrariam em mundos diferentes e separados – 
seriam mônadas incomunicáveis. As consciências não se encontram no vazio 
de si mesmas, pois a consciência é sempre, radicalmente, consciência de 
mundo (FREIRE, 2005, p. 15). 

 

 

De acordo com Freire (2005, p. 45), uma pedagogia que se pretende libertadora não 

pode ficar distante dos oprimidos, quer dizer, não pode fazer deles seres desditados, objetos 

de um “tratamento” humanitarista, para tentar, através de exemplos retirados de entre os 

opressores, modelos para a sua “promoção”. Os oprimidos hão de ser o exemplo para si 

mesmos, na luta por sua redenção (grifo nosso). 

A partir da inquietude de Freire frente à sociedade que oprime os oprimidos, e do seu 

posicionamento político de denúncia da sociedade “alienada” e “fechada”, e anúncio de uma 

sociedade mais justa, nasce a “Pedagogia do Oprimido”. De acordo com Pereira (2006, p.59), 

esta pedagogia já vinha sendo gestada por toda a vida de Freire, muito antes de ser escrita, 

trazendo palavras que, ao passo que desassossegam, provocam esperança e vontade de mudar 

o mundo. 

É notório afirmar que ninguém escapa da educação. Ela existe no imaginário das 

pessoas e na ideologia dos grupos sociais, e sempre se espera que a sua missão seja 

transformar sujeitos e mundos em alguma coisa melhor. Todos nós envolvemos pedaços de 

vida com ela, seja para aprender, para ensinar, para aprender e ensinar, para saber, para fazer, 

para ser ou para conviver. A todo instante misturamos a vida com a educação, onde quer que 

ela aconteça: na rua, na escola, na família, etc. (BRANDÃO, 1988, p.8-12). Como diz Freire 

(2001 c), o ser humano jamais pára de educar-se:  

 

a educação como formação, como processo de conhecimento, de ensino, de 
aprendizagem, se tornou, ao longo da aventura no mundo dos seres humanos 
uma conotação de sua natureza, gestando-se na história, como a vocação 
para a humanização de que falo na Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 2001 
c, p. 20). 
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A tarefa primordial da educação é tornar o homem sociável. Essa afirmação de 

Durkheim (1999), ao ser trazida para o cenário atual, nos convida, a entender e a pensar a 

educação, a partir de Freire (2000), não como um processo de adaptação do indivíduo à 

sociedade, mas uma educação que tenha sentido para homens e mulheres que, aprendendo, 

aprendem que se fazem e se refazem constantemente, sendo o homem sujeito para a 

transformação e não para a adaptação. Vale destacar que Freire não defende que a educação 

sozinha transforma a sociedade, mas que, a sociedade, tampouco muda sem ela. 

Nesta perspectiva, entendemos que é preciso defender a idéia de que a educação 

permite ao homem chegar a ser sujeito, a construir-se como pessoa, a transformar o mundo, a 

estabelecer com outros homens relações de reciprocidade, em paralelo a uma formação mais 

ética e mais humana dos sujeitos que dela fazem parte.  

Afirmando esperançosamente nesta possibilidade, Freire anuncia em sua teoria e 

prática da libertação caminhos para uma educação libertadora, problematizadora.  Algumas 

das características desta perspectiva, segundo Freire (2005, p. 83), são: compromisso com a 

libertação e empenho na desmitificação; valorização do diálogo como “selo do ato 

cognoscente, desvelador da realidade; potencialização da criatividade e estimulação da 

reflexão e da ação dos homens sobre a realidade”. 

Os princípios da educação libertadora apresentados por Freire, trazem contribuições 

significativas para o processo de se (re)pensar a educação, principalmente quando se pensa 

em uma educação para a superação. Em suas últimas “Cartas Pedagógicas”, Freire (2000) 

nos diz que a sua intenção de escrevê-las, embebidas de seus sonhos, é de convocar-nos a 

refletir sobre o papel que temos e a responsabilidade de assumi-lo, bem, na construção e no 

aperfeiçoamento da democracia entre nós, destacando que não se refere a uma democracia 

que aprofunda as desigualdades, nem a uma democracia, 

 

[...] cujo sonho de Estado, dito liberal, é o Estado que maximiza a liberdade 
dos fortes para acumular capital em face da pobreza e às vezes da miséria 
das maiorias, mas de uma democracia de que o Estado, recusando posições 
licenciosas ou autoritárias e respeitando realmente a liberdade dos cidadãos, 
não abdica de seu papel de regulador das relações sociais. Intervém, 
portanto, democraticamente, enquanto responsável pelo desenvolvimento da 
solidariedade social (FREIRE, 2000, p. 48). 
 
 
 

De acordo com Freire (2000), as mudanças velozes ocorridas na sociedade moderna e 

as relações sociais advindas destas mudanças, não devem ser entendidas pelos homens como 

fatores suficientemente fortes para silenciarmos e ficarmos, fatalistamente, de braços 
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cruzados, aceitando docilmente que o mundo mudou radical e repentinamente da noite para o 

dia, acomodando-nos-, pacientemente, ao controle e aos ditames da globalização. Neste 

sentido é que: 

 

reconhecendo embora a indiscutível importância da forma como a sociedade 
organiza sua produção para entender como estamos sendo, não me é 
possível, pelo menos a mim, desconhecer ou minimizar a capacidade 
reflexiva, decisória, do ser humano. O fato mesmo de se ter ele tornado apto 
a reconhecer quão condicionado ou influenciado é pelas estruturas 
econômicas o fez também capaz de intervir na realidade condicionante 
(grifo nosso) (FREIRE, 2000, p. 56). 

 
 
 
As palavras de Freire, seus escritos e sua preocupação com a substantividade das 

coisas, das pessoas e dos fenômenos, nos chegam de forma confortável, embora desafiadora, 

ao buscarmos experienciar e desvelar propostas de educação que se fazem e se refazem 

constantemente, na tentativa de reinventar o mundo, mas que precisam também se questionar 

quanto ao seu que-fazer, que precisa ser refletido, vigiado, transformado. 

As reflexões feitas sobre a posição que o homem pode assumir para além da 

Pedagogia do Oprimido de Freire, em sua busca incessante pela humanização do homem, pela 

valorização do diálogo, ganha também sentido quando, a partir de uma elucidação destas 

preocupações de Paulo Freire, nasce como tradução, a uma proposta da professora Alda 

Pêpe2, um pensar e fazer pedagógico que é a Pedagogia da Superação, como possibilidade 

encontrada ou providenciada pelo homem de prover meios e formas para a superação de 

desvantagens biopsicossociais, como aqui propomos.  

De acordo com Alda, nesta pedagogia, o sujeito é capaz de anunciar a sua própria 

superação, ao se perceber e agir como sujeito resiliente, buscando, mais, a essência do ser, 

característica pouco valorizada na sociedade moderna, do que dar mais ênfase ao ter. Para ela, 

o próprio Freire se questionava sobre as necessidades de extrapolar, de ir além da pedagogia 

do oprimido, anunciando uma nova pedagogia que, além de anunciar a realidade constatada, 

anuncia a sua superação, permitindo aos sujeitos o exercício do direito de ser em relação de 

superioridade sobre o seu direito de ter. 

Percorrer o caminho de uma pedagogia da superação requer a “superação da realidade 

injusta, requer, como nos diz Freire (2000, p. 43), trabalhar contra a força dominante da 

ideologia fatalista que estimula a imobilidade dos oprimidos e sua acomodação”. 
                                                 
2 Professora Alda Pêpe é Doutora em Psicologia Social pela Universite Des Scienzes Soiciales de Grenoble e 
professora da Universidade Federal da Bahia – UFBA. 
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Estamos nos referindo à superação de diferentes situações ou estados de desvantagem, 

como propõe a referida professora, isto é, das desvantagens biológicas, psicológicas e/ou 

sociais que acometem e oprimem o homem, especialmente ao mais pobre, como é o caso 

daqueles que estiveram na gênese de Cajazeiras, na Casa do Sol. 
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4. BAIRRO DE CAJAZEIRAS: DE QUE LUGAR ESTAMOS FALANDO?  

 

 

[...] Salvador é uma metrópole que comporta uma cidade 
‘tradicional’, uma cidade ‘moderna’ e uma cidade 
‘precária’ (CARVALHO & PEREIRA, 2007). 

 

 

Neste capítulo, buscamos descrever as características do bairro de Cajazeiras e sua 

organização no contexto da dinâmica urbana de Salvador. Para tanto, recorremos a estudos 

sobre o que caracteriza bairro, ainda que tenhamos, no âmbito acadêmico, uma relativa 

escassez de literatura sobre o conceito de bairro, bem como recorremos a estudos sobre as 

tramas da sociabilidade soteropolitana, comprometida cada vez mais com uma modernização 

excludente e promotora de distanciamentos sociais. 

A intenção deste estudo refere-se à necessidade apresentada nesta pesquisa, que é 

analisar a formação/constituição de Cajazeiras, bairro periférico de Salvador, onde moram as 

crianças, adolescentes, jovens, famílias e comunidade, atendidos pela Casa do Sol. 

De acordo com Souza (apud SERPA, 2007, p. 25), a Geografia Urbana Clássica 

contentava-se em estabelecer o bairro como uma noção popular, enfatizando a relação do sítio 

(meio físico) com a evolução da ocupação humana, o que, para ele, demanda urgência em se 

produzir instrumentos teórico-conceituais mais flexíveis, buscando-se entender a problemática 

do bairro no contexto da metrópole capitalista. Para este mesmo autor, o aparecimento das 

análises sobre a vivência e a percepção do bairro no campo da Geografia da Percepção e do 

Comportamento não foram suficientes para se romper com a tradição do acriticismo e pouca 

profundidade.  

A Sociologia Culturalista restringiu a noção de bairro a um coeso agregado de 

unidades de vizinhança, apresentando uma vida de relações consistentes e um tanto fechada. É 

uma noção clássica de bairro, que praticamente desapareceu no contexto das metrópoles 

capitalistas. Neste novo contexto, realidades como os bairros são “lugares”, espaços 

internalizados mentalmente pelos indivíduos de uma coletividade, que os têm como espaços 

vividos e sentidos (SOUZA, apud SERPA, 2007, p.25-26): 
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A idéia de bairro do planejador dificilmente coincide com a do morador. Um 
distrito bem definido de acordo com as suas características físicas e 
denominado no plano da cidade com um nome proeminente por não ter 
realidade para os habitantes locais. As palavras “bairro” e “distrito” tendem 
a evocar na mente dos estranhos imagens de formas geométricas simples, 
quando de fato os canais de atos amistosos, que definem o bairro, podem ser 
extremamente complexos e variam entre os pequenos grupos que vivem 
muito próximos. Além disso, a extensão percebida do bairro não 
corresponde necessariamente à rede de contatos amistosos numerosos. 
Parece que a palavra “bairro” é uma construção da mente que não é essencial 
para a vida amistosa; o seu reconhecimento e aceitação dependem do 
conhecimento do mundo externo (TUAN, 1980, p.243, apud SERPA, 2007). 

 

 

 

A partir deste pensamento de Tuan, Serpa (2007) destaca que a rua onde se mora é parte 

da experiência íntima de cada um, mas, o bairro, que é uma unidade maior, é um conceito, e 

que, portanto, depende da experiência, ainda que não seja uma conseqüência inevitável da 

experiência.   

Lynch (apud SERPA, 2007, p. 27-28), em seus estudos no campo da arquitetura e do 

urbanismo, sobre a questão das significações no contexto urbano, considera que os bairros são 

fragmentos da cidade, mais ou menos vastos, se estendendo em suas dimensões. Além disso, 

afirma que os bairros têm diversas espécies de fronteiras, sendo algumas definidas e precisas, 

enquanto outras, discretas ou incertas. Desta forma, o bairro é constituído por elementos 

marcantes que se consolidam como referenciais de bairro com o passar dos anos ou pelo tipo 

de vivência ou relação estabelecida pelos moradores ou pelos visitantes do local com estes 

referenciais. 

Souza (apud SERPA, 2007) afirma que as pessoas consciente ou inconscientemente 

estão sempre demarcando seus bairros a partir de marcos referenciais que elas, ou certamente 

outras antes delas, identificam como sendo interiores ou exteriores a um determinado bairro. 

Além disso, Souza nos traz que o bairro é visto como linguagem e discurso, a partir de 

levantamentos de campo realizados em seis bairros populares de Salvador, enfatizando que 

seus limites variam e são percebidos de modo diferenciado pelos moradores que constroem 

seus bairros como base para estratégias cotidianas de ação individual e coletiva.  

Uma outra forma de conceber a idéia de bairro é trazida por Rossi (apud SERPA, 

2007, p.28), que afirma que o bairro está intimamente ligado à evolução e à natureza da 

cidade, sendo este uma unidade morfológica e estrutural, caracterizado por uma certa 
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paisagem urbana, por um certo conteúdo social e por uma função. Para ele, o bairro é também 

um fato social baseado na segregação de classe ou de raça, nas funções econômicas. 

Em Salvador, a Lei municipal N° 1.038, de 15 de junho de 1960, fixa a delimitação 

urbana de distritos e de subdistritos da cidade, dividindo-os em bairros. Por esta Lei, 23 

bairros e 20 subdistritos foram delimitados. Hoje, Salvador está dividida em 17 Regiões 

Administrativas, onde cada uma tem a sua Administração Regional própria, conforme figura 

abaixo. Cajazeiras compõe a XIV Região Administrativa (SERPA, 2007). 

 

 

FIGURA 1 

 

 
Regiões Administrativas do Município de Salvador 
Fonte: http://www.seplam.salvador.ba.gov.br/lei7400_pddu/conteudo/anexos/anexo_3_mapas/A4/mapa09.JPG 

 

 

De acordo com o quadro a seguir, podemos verificar o crescimento da população 

residente nas Regiões Administrativas de Salvador. Para além dos dados apresentados, não 

podemos prescindir de refletir sobre a relação entre o crescimento da população em Cajazeiras 

e as problemáticas habitacionais enfrentadas pelas pessoas que não conseguem consumir nem 

o espaço da cidade moderna, nem o espaço da cidade tradicional que são ocupados pelos 
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setores médios. Logo, se alojam em espaços marginais, clandestinos e constroem moradias 

desprovidas de atributos de habitalidade, sem o controle por parte do poder público.  

 

 

QUADRO 1 

População Residente - Total e Estimada (Unidade) 

  1991 1996 2000 

RA I - Centro 92.971 84.449 85.614 

RA II - Itapagipe 147.303 146.170 159.050 

RA III - São Caetano 194.995 202.862 211.580 

RA IV - Liberdade 184.852 181.845 187.447 

RA V - Brotas 174.578 181.218 191.013 

RA VI - Barra 87.211 84.806 83.772 

RA VII - Rio Vermelho 147.336 149.816 157.114 

RA VIII - Pituba/Costa Azul 90.025 96.982 104.781 

RA IX - Boca do Rio/Patamares 62.221 72.531 82.818 

RA X - Itapuã 122.898 140.793 175.020 

RA XI - Cabula 108.672 122.560 137.339 

RA XII - Beiru/Tancredo Neves 151.891 162.680 188.444 

RA XIII - Pau da Lima 143.688 171.046 204.383 

RA XIV - Cajazeiras 89.454 98.789 118.197 

RA XV - Ipitanga 15.042 26.489 36.616 

RA XVI - Valéria 43.967 54.432 67.985 

RA XVII - Subúrbio Ferroviário 213.116 228.634 245.217 

RA XVIII - Ilhas 5.053 5.437 6.717 

Total 2.075.273  2.211.539 2.443.107 

Recorte: Região Administrativa  
Fonte: IBGE - Censo Demográfico/Contagem População  
Elaborado em 23/10/2008, sujeito a alteração. Glossário 

Fonte: http.www.sim.salvador.ba.gov.br/indicadores/Índex.php 

 
 
 

A partir de pressupostos teórico-metodológicos trazidos por alguns autores para 

entender bairro, destacamos, a partir de Souza (apud SERPA, 2007, p. 40) que: 

 

[...] um bairro não é um recorte estático, congelado para sempre no tempo e 
no espaço da cidade. Ele é estável e mutante, reflexo e condição da trama de 
relações sociais que ali se espacializa. Também não está isolado dos outros 
bairros, articulando-se em rede com outras áreas da cidade. Em Salvador, 



       46 46 

bairros mais antigos como a Liberdade e a Boca do Rio se diferenciaram 
com o tempo, originando novos bairros como o Curuzu (no primeiro caso), o 
Stiep e o Costa Azul (no segundo caso). Hoje, são nomes de Regiões como 
Administrativas, mas os limites da região não coincidem com o bairro 
original [...].    

 

 

 

 

 

4.1 PROJETOS HABITACIONAIS NAS TRAMAS DA SOCIABILIDADE 
SOTEROPOLITANA: ENTENDENDO A (DES)ORGANIZAÇÃO DO BAIRRO DE  
CAJAZEIRAS   

 

 

 

 

A cidade do Salvador é a promessa de ser a salvação das 
almas, mas precisa ser antes disso, a cidade da 
existência das pessoas no curso da vida cotidiana 
(ESPINHEIRA, 1999). 

 

 

 

As transformações ocorridas na grande metrópole de Salvador, no que se refere ao 

crescimento e deslocamento de sua população, no fervor do crescimento econômico, revelam 

um alargamento da construção de elevados prédios luxuosos, bem como a aceleração de 

construção de diversos conjuntos habitacionais para as camadas populares. 

A Região Metropolitana de Salvador3 – RMS concentra a terceira maior aglomeração de 

pobreza metropolitana do país, e comporta, neste cenário, uma ‘cidade tradicional, uma 

cidade ‘moderna’ e uma cidade ‘precária. A cidade tradicional apresenta um tecido urbano 

compacto, relativamente homogêneo, sem crescimento expressivo da população, composta 

pelos setores médios; a cidade moderna caracteriza-se por modificações do tecido urbano, 

pela produção de novas habitações e de novos centros de consumo e de serviços, construídos 

a partir de padrões arquitetônicos e urbanísticos avançados, composta pelas camadas mais 

altas da pirâmide social, enquanto a cidade precária se caracteriza pela dispersão e pela 
                                                 
3 Região Metropolitana foi definida na Lei Complementar 14/73 como a área administrativa formada pelos 
maiores municípios do país (São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, Curitiba, Belém e 
Fortaleza) e os municípios a eles conurbados. 



       47 47 

contínua expansão, com o acréscimo de habitações precárias, em grande parte, 

autoconstruídas e habitadas pelos setores populares (CARVALHO & PEREIRA, 2007). 

A cidade do Salvador, uma das cidades mais carismática do país apresenta, em sua 

dinâmica urbana, um cenário de solapamento da qualidade de vida de uma grande parcela da 

população, o que não a distancia da realidade de grandes metrópoles brasileiras. Para 

Espinheira (1999), a cidade projetada nacional e internacionalmente como a “terra da 

felicidade”, é também uma Salvador cruel, mesquinha, feia e dura em relação a como vive 

uma parcela muito grande de sua população, ocupando assentamentos urbanos arranjados pelo 

esforço coletivo de ocupar terras ociosas e nelas erguerem bairros inteiros, erguerem as 

favelas. 

 A perspectiva de frear o crescimento das invasões e das favelizações, em Salvador, leva 

a Secretaria de Saneamento e de Desenvolvimento Urbano e sua subsidiária, a Companhia 

Estadual de Desenvolvimento Urbano (CEDURB) a declarar várias áreas de interesse social 

para efeito de desapropriação. São áreas estrategicamente escolhidas, com terrenos contínuos 

e de grandes dimensões, que permitirão a construção de imóveis compatíveis com o poder 

aquisitivo do público atingido, e não fazem parte do processo de especulação imobiliária 

(SCHEINOWITZ, 1998, p. 211). 

Até os anos quarenta, conforme nos afirma Souza (apud CARVALHO & PEREIRA 

2007, p.263), a ocupação em terrenos de outrem por habitações populares era uma prática 

comum, legítima, consentida e incentivada por alguns proprietários de terras desocupadas na 

periferia urbana, até então pouco valorizada, o que representava para estes a possibilidade de 

atrair infra-estrutura e serviços coletivos que urbanizariam as áreas adjacentes ao núcleo de 

ocupação. No final dos anos quarenta, com a generalização da crise habitacional, as 

expectativas de valorização do solo urbano aumentam e os proprietários das terras vazias já 

não têm a mesma postura de incentivo à ocupação, passando a resguardá-las aos possíveis 

grandes investimentos. 

Enquanto isto, a parcela mais pobre da população continua sendo penalizada por não 

dispor de recursos financeiros, por não ser consumidora, tendo que se amontoar nos morros e 

nas encostas. Refletindo por essa perspectiva e analisando a (des)organização do povo nesta 

cidade, compreende-se as tramas da  sociabilidade soteropolitana, comprometida cada vez 

mais com uma modernização excludente e promotora de distanciamentos sociais.  
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O cenário da capital baiana, hoje, revela o surgimento de vários bairros no Miolo4 de 

Salvador, o exemplo mais marcante desta nova configuração urbana. O Miolo era 

praticamente rural até finais de 1940 mas, nos anos 1950, começaram a expansão horizontal e 

a segregação urbana em Salvador, transformando-o na área de maior expressão do processo 

de periferização sócio-espacial da cidade. De acordo com Braga & Fernandes (2004), nas 

décadas de 1980,1990 e 2000, o Miolo cresce com taxas superiores às de Salvador, 

constituindo-se num grande eixo de expansão da cidade. A figura abaixo, representa os limites 

do miolo na cidade de Salvador, ainda na década de 90. 

 

�

FIGURA 2  

�

 

�
 Os limites de miolo na cidade de Salvador  
 Fonte: Mapa de Salvador, 1992. Escala 1:12.500 - CONDER. 

Elaboração: SIED/ INFORMS/ CONDER, 2004. 
 
 
 
 
 

                                                 
4 A denominação “Miolo” se origina do fato da região situar-se, em termos geográficos, na parte central do 
município de Salvador, ou seja, no seu miolo. A região passou a ser chamada assim a partir dos estudos do Plano 
Diretor de Desenvolvimento Urbano para a Cidade de Salvador -PLANDURB, na década de 1970 (BRAGA & 
FERNANDES, 2004).�
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Depois de 1950, o crescimento urbano de Salvador se concretizou principalmente no 

Miolo, através do incentivo à formação de assentamentos urbanos geograficamente dispersos, 

pelo loteamento de velhas chácaras agrícolas, originando lugares como Cabula, Pernambués e 

outros, e finalmente pelos próprios investimentos de ocupação planejada que basicamente são 

os grandes conjuntos habitacionais ali existentes (CONDER; PMS, 1985, apud BRAGA & 

FERNANDES, 2004).�

Nesse contexto, surge o bairro de Cajazeiras, em outubro de 1977, numa área 

desapropriada pelo então governador Roberto Santos, onde haviam fazendas que cultivavam 

laranja, café, mandioca e cana-de-açúcar, para atender às necessidades do processo de 

expansão urbana, agregando o maior conjunto habitacional da América Latina, composto 

pelos setores de Cajazeiras II, III, IV, V, VI, VII, VIII, X e XI, Fazenda Grande 1, 2, 3 e 4, 

Águas Claras, Boca da Mata e Palestina, que atenderia cerca de 600 mil habitantes. 

Anterior à construção de Cajazeiras, alguns conjuntos habitacionais tradicionais já haviam 

sido construídos porém, Cajazeiras representava a possibilidade de solução do problema de 

moradia em maior escala, dando novas feições à estrutura da cidade, além de fixar a nova 

população, sem desequilibrar a malha da urbe (SCHEINOWITZ, 1998, p.231). 

Seria necessário pensar em meios e formas de se atrair uma grande parcela da população 

para estes locais, onde a medida primeira seria aumentar a densidade. A construção 

sistemática de prédios de apartamento era uma possibilidade, ainda que custasse mais do que 

a construção de casas. Alguns estudos de motivação realizados com os possíveis moradores 

do Projeto Cajazeiras revelaram que, para uma grande parte de extração rural, morar em 

unidades domiciliares era mais fácil do que passar repentinamente à vida coletiva imposta 

pela estrutura pluridomiciliar. O resultado desse estudo foi a construção de um a primeira 

etapa de Cajazeiras, utilizando apenas 32,14% dos 280 ha disponíveis, com a distribuição dos 

padrões habitacionais da seguinte forma: 15% apartamentos, 63% casas isoladas ou 

germinadas e 22% sobrados germinados (SCHEINOWITZ, 1998, p.234). 

De acordo com Scheinowitz (1998), a construção de Cajazeiras, por atender a um número 

significativo de pessoas, deveria estar permeada de preocupações relacionadas ao terreno 

disponibilizado para a realização do projeto, que era constituído por uma série de colinas, com 

cumeadas arredondadas de pouca largura, necessitando, portanto, de obras de contenção 

custosa. Para ele, a preocupação com a nova construção deveria ser tanto com a quantidade de 

residências a serem construídas, como também com o equilíbrio entre custo e benefício, pois 

assim indaga:  
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Será que uma maior densidade de habitações não justificaria melhor infra-
estrutura e os equipamentos regionais projetados? [...] O raciocínio teria que 
ser: maior densidade, maior consumo, maiores gastos em água, luz, serviços 
gerais, comércio e, conseqüentemente, maior oferta de empregos na região e 
maior polarização justificando novamente investimentos públicos em 
estradas e transporte (SCHEINOWITZ, 1998, p.233). 

 

 

A. S. Scheinowitz, suíço, diplomado em Ciência Políticas e Ciências Econômicas e 

Sociais pela Escola de Altos Estudos de Paris, ao atuar no Brasil, por mais de vinte anos, 

colaborou com o ensino universitário e o setor público e acompanhou várias atividades de 

planejamento de diversas secretarias. Em seu livro O macroplanejamento da aglomeração de 

Salvador relata que, ao participar de reunião com o presidente da CEDURB e com arquitetos 

sobre o Projeto Urbanístico de Cajazeiras, levantou preocupações com relação à infra-

estrutura e número de habitantes esperados no bairro. Entretanto, as mesmas foram 

desconsideradas. Para os envolvidos no trabalho, a operação consistia em cortar o topo das 

colinas jogando-o no vale para obter terreno plano (SCHEINOWITZ, 1998, p. 233-234). 

 Diante de tal constatação, verifica-se que a proposta de resolução do problema da 

densidade demográfica, não estava preocupada com a boa habitabilidade de seus moradores,  

demonstrando oposição às preocupações sociais de Scheinowitz.  

A construção de Cajazeiras passou por várias etapas, até ficar pronta. Esforços do 

governo foram necessários para se entregar, em um período de dez anos, as seguintes 

unidades: Cajazeiras II (510 unidades habitacionais); Cajazeiras III (605 unidades); Cajazeiras 

IV (400 unidades); Cajazeiras V (1.001 unidades); Cajazeiras VI (1.254 unidades); Cajazeiras 

VII (708 unidades); Cajazeiras VIII (1.476 unidades); Cajazeiras X (1.755 unidades); 

Cajazeiras XI (2.400 unidades) Fazenda Grande I (2.100 unidades); Fazenda Grande II (2.351 

unidades); Fazenda Grande III (2.200 unidades), totalizando 18.523 habitações e uma 

população de 97.0000 pessoas (SCHEINOWITZ, 1998). Quanto aos padrões de habitação, 

estudos revelam que foram de acordo com a situação econômica de seus moradores, em sua 

maioria, funcionários estaduais e municipais, com renda inferior a cinco salários mínimos. 

 Vale destacar que o Projeto Cajazeiras abria espaço para um sistema de centros 

comerciais e de prestação de serviços a nível local: mercado, armazém, armarinho, feira, 

farmácia venda de material de construção, posto médico e policial, escola, dentre outros. 

Foram também projetados centros de lazer com quadras de esporte e campos de futebol, como 

possibilidade de interação social.  
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Convém afirmar, como elemento a ser destacado, o que afirmava Scheinowitz (1998), isto 

é, que além dos postos de saúde, postos de polícia, escolas e centros de abastecimento 

alimentar, que são elementos importantes para atender à população local, deveria haver 

também, por parte do governo, preocupação com a seguinte questão: Qual seria a realidade de 

Cajazeiras? O perfil dos inscritos que iriam compor o Projeto Cajazeiras era de 16% de 

adultos analfabetos e 20% semi-analfabetos, logo, a preocupação deveria ser tanto com a 

implementação de escolas para as crianças e jovens em idade escolar, como também 

possibilitar a superação de desvantagens de um percentual significativo de pessoas sem acesso 

ao mundo da lecto-escrita, como era o caso do grupo estudado.    

Para Scheinowitz (1998), a carência de serviços que atendessem às necessidades dos 

moradores e a não resistência à política de isolamento imposta, seriam fatores de pouca 

atratividade de pessoas mais esclarecidas para Cajazeiras, exceto em situação de grande 

déficit habitacional. E foi o que aconteceu. A população de Salvador cresceu muito 

rapidamente, entre as décadas de setenta e de oitenta, passando de 1.017.000 habitantes para 

1.550.000, aumentando a demanda por habitações e equipamentos. Os candidatos, por falta de 

opção, se submeteram a todas as restrições:  

 

Os serviços ficaram a reboque durante muito tempo até que o governo do 
Estado decidisse dar um passo decisivo e lançasse uma campanha 
sistemática de equipamento do que já podia ser considerado como uma 
cidade à margem da cidade. Em 1983, foi celebrado entre o Estado da Bahia 
e o Banco Nacional da Habitação um convênio para dotar o Conjunto 
Habitacional Cajazeiras/Fazenda Grande de equipamentos públicos 
comunitários [...] visando oferecer... serviços adequados de saúde, educação, 
segurança, formação profissional [...] bem como recreação 
(SCHEINOWITZ, 1998, p. 241). 

 

 

Em jornais de circulação local, artigos publicados entre 1997 e 2001 sobre o bairro de 

Cajazeiras, encontramos notícias que apontam a insatisfação de muitos moradores, seja com 

transporte, escola, área de lazer e com a própria segurança. Foram anos sofrendo na Estação 

de Transbordo EVA, mais conhecida como campo de concentração. A falta de transportes 

obrigava e obriga os moradores a se deslocar para o trabalho, caminhando a pé, em busca de 

transporte (A Tarde – 02/06/2001).  
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E hoje, como anda a situação do bairro? Na tentativa de compreender melhor este cenário 

, trouxemos, no percurso metodológico, o olhar das educadoras da Casa do Sol sobre 

Cajazeiras. 
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5.  O CAMINHO DA PESQUISA 

 

 

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, 
intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o 
que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 
novidade (FREIRE, 1999). 
 
 
 
 
 

A opção metodológica assumida para o desenvolvimento da pesquisa, que serviu de 

base para essa dissertação, caracteriza-se como estudo de caso, uma vez que esse 

procedimento investigativo permite um contato direto com a situação pesquisada, o que, 

possibilita ao pesquisador a descoberta de novas relações e significações, e ampliação de 

experiências, tendo como caso específico, neste estudo, o grupo de mulheres que deu origem a 

Casa do Sol.  

Baseados em Lüdke e André (1986, p. 18-21), destacamos as características 

fundamentais do estudo de caso: 

 

- Os estudos de caso enfatizam a interpretação em um contexto: Daí a necessidade de 

se levar em conta o contexto em que ele se situa para a apreensão mais completa do 

objeto, bem como considerar as ações, as percepções, os comportamentos e as 

interações das pessoas relacionadas à situação onde ocorrem ou à problemática 

determinada a que estão ligadas; 

- Os estudos de caso visam à descoberta: Essa característica se fundamenta no 

pressuposto de que o conhecimento é uma construção que faz e se refaz 

constantemente;  

- Os estudos de caso usam uma variedade de fontes de informação: Ao pesquisador 

cabe recorrer a uma variedade de dados, coletados em diferentes momentos, em 

situações variadas e com uma variedade de tipos de informantes, podendo cruzar 

informações, descobrir novos dados, afastar suposições ou levantar hipóteses 

alternativas. 
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Buscamos também contemplar o diálogo entre teóricos, e entre estes e o objeto e os 

sujeitos da pesquisa em suas vivências/experiências que são aspectos relevantes ao longo 

desse estudo, que em nenhum momento teve a pretensão de dar respostas às problemáticas 

vivenciadas pela Casa do Sol, espaço educativo onde aconteceu a pesquisa, mas sim de 

investigar, descrever e analisar a proposta educativa desta instituição, com o intuito de 

identificar as contribuições concretas da Casa do Sol aos sujeitos por ela atendidos e de que 

forma a sua metodologia ajuda na (re)orientação da vida e na preservação da dignidade da 

pessoa humana.  

Dentre as ações desenvolvidas pela Casa do Sol, optamos por investigar a ação 

desenvolvida com um grupo, denominado “Toque Vital”, formado por aproximadamente 15 

mulheres, em uma atividade de atenção à saúde, por ser a ação precursora deste espaço 

educativo e estas mulheres serem protagonistas de sua própria história.  

Selecionamos essa atividade pelo fato de que, foi a partir desta ação com estas 

mulheres que nasceu a Casa do Sol . 

Desta forma, se fez necessário para conhecer a história da Casa do Sol, observações 

que nos permitissem: 

- Identificar as ações desenvolvidas pela Casa do Sol e seus respectivos objetivos; 

- Identificar a importância e o significado da Casa do Sol para as mulheres, declaradas 

sobrantes, daquele bairro em construção, Cajazeiras;  

- Identificar nas ações desenvolvidas com as mulheres de Cajazeiras, na sua gênese, as 

contribuições que estas receberam ou que elas próprias providenciaram para o 

enfrentamento e/ou superação de desvantagens bio-psico-sociais. 

 

(Re)descoberta foi a palavra de ordem nessa trilha de investigação, a partir do 

entendimento de que este é um conhecimento a ser sistematizado, como complemento à 

história de Cajazeiras.   

A necessidade de efetivarmos um estudo de caráter descritivo tem sua explicação 

porque esta história, vivida, tem alguns registros (fontes primárias), ou está na memória dos 

personagens, mas não está sistematicamente organizada. Por tal razão, fez-se necessário: 

descrever o perfil das mulheres formadoras do grupo de saúde da Casa do Sol, destacando: a 

atuação prática das mesmas; os motivos pelos quais chegaram ao bairro de Cajazeiras; a 

percepção que estas têm do bairro de Cajazeiras, considerando as condições de habitabilidade 

e os serviços oferecidos; os motivos que favoreceram a aproximação de “Pina” voluntária 
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italiana e de Padre Luís, então vigário da Paróquia de Cajazeiras; as motivações destas para 

participar dos encontros de estudos bíblicos, promovidos por Padre Luís e por “Pina”.  

Isto porque, de acordo com Lüdke e André (1986, p. 12), os dados coletados na 

pesquisa descritiva são ricos em descrições de pessoas, situações e acontecimentos, incluindo 

transcrições de entrevistas e de depoimentos. Desta forma, convoca o pesquisador a estar 

atento para o maior número possível de elementos presentes na situação estudada.  

Destacamos ainda que, nesta pesquisa, buscamos trabalhar com os dados qualitativos 

obtidos a partir das observações, das entrevistas e dos relatos dos entrevistados. 

De acordo com Bogdan e Bilklen (apud LÜDKE & ANDRÉ, 1986, p. 13), a pesquisa 

qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos, no contato direto do pesquisador com a 

situação estudada, enfatizando mais o processo do que o produto. 

A preocupação com o processo revelou-se para nós como uma característica 

importante nesta pesquisa, realizada no campo da educação contemporânea, buscando 

compreender o de desenvolvimento de uma prática pautada na pedagogia da superação, no 

espaço estudado, tendo como indicadores as ações da Casa do Sol e suas contribuições na 

vida dos sujeitos com os quais ela trabalha. 

Ainda considerando as características da abordagem qualitativa de pesquisa, 

procedemos atentos às cinco características básicas que, segundo Bodgan e Biklen (apud 

LÜDKE & ANDRÉ, 1986, p. 11-13), configuram esse tipo de estudo: 

 

 

1. “A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta 

de dados e o pesquisador como seu principal instrumento”: Este tipo de 

pesquisa supõe contato direto do pesquisador com o ambiente e a situação 

que está sendo investigada;   

2. “Os dados coletados são predominantemente descritivos”: O pesquisador 

deve atentar para o maior número possível de elementos presentes na 

situação estudada e contemplar transcrições de entrevistas de depoimentos, 

uma vez que o material obtido nessas pesquisas é rico em descrição de 

pessoas, situações e acontecimentos; 

3. “A preocupação com o processo é muito maior do que com o produto”: 

O interesse do pesquisador ao estudar um determinado problema está 

voltado para as atividades, os procedimentos e para as interações cotidianas; 
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4.  “O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de 

atenção especial pelo pesquisador”: Os pontos de vista dos participantes 

devem ser considerados e também, deve se tentar capturar a maneira como 

os participantes encaram as questões que estão sendo focalizadas; 

5. “A análise dos dados tende a ser um processo indutivo”: Os dados que 

vão sendo obtidos a partir da pesquisa, vão sendo colocados em discussão, 

possibilitando a reestruturação do(s) foco(s) de interesse, que normalmente 

são amplos nas questões iniciais. 

 

 

A partir desta abordagem e das características inerentes a este estudo descritivo, 

realizamos nosso estudo científico em diversos momentos e em diversas etapas, conforme 

explicitamos a seguir. 

 

 

 

5.1 O CHEGAR À CASA DO SOL 

 

Para nós, este momento foi, de fato, de reaproximação com a Casa do Sol, porque já 

conhecíamos a instituição e já tínhamos o interesse de investigar a sua proposta educativa. 

Assim, foi possível dialogar com a presidente da instituição e com a coordenadora 

pedagógica, a fim de apresentarmos as nossas intenções de estudo, as nossas inquietações, 

considerando que trabalharíamos, segundo Bauman (2005), com o fenômeno da produção do 

refugo humano no bairro de Cajazeiras, investigando o papel da instituição no processo de 

atendimento aos sujeitos. 

Desde este momento percebemos, pela acolhida e pela receptividade das pessoas, que 

a Casa do Sol estava disposta a colaborar com a pesquisa. 

Analisamos a agenda de atividades da instituição, e assim identificamos as ações em 

que poderíamos e deveríamos participar. 

De acordo com Hall, (apud LUDCK & ANDRÉ, 1986, p.17),  
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Desde os contatos iniciais com os participantes, o observador deve-se 
preocupar em se fazer aceito, decidindo quão envolvido estará nas 
atividades e procurando não ser identificado com nenhum grupo particular. 
Esses cuidados são fundamentais para que ele consiga obter as informações 
desejadas. 
 

A partir de então, fomos adentrando no espaço da Casa do Sol, a partir de março de 

2008.  

 

 

5.2 ESTRATÉGIAS DE COLETA DE DADOS 

 

Para uma melhor apreensão dos dados, utilizamos a observação participante como 

forma de com-partilhar vivências e experiências, a partir da qual foi sendo elaborado um 

diário de campo, como forma de estabelecermos uma relação mais próxima com os sujeitos e 

com o objeto da pesquisa, na medida em que fomos também construindo uma base de dados, 

além de realizamos entrevistas semi-estruturadas, que nos permitiram interagir com os 

saberes dos sujeitos e com suas histórias, e fizemos também análise de documentos da 

instituição.  

Vale considerar que a coleta de dados não se deu, em momentos estanques, até porque 

acabávamos encontrando muitos dos sujeitos envolvidos na pesquisa em espaços outros que 

não apenas a Casa do Sol e, até mesmo nas conversas, aparentemente informais, estávamos 

interagindo cada vez mais com o objeto, o que nos proporcionou melhor entendimento e 

desvelamento do processo baseado na pedagogia da superação.  

 

 

5.2.1 Observação 

 

De acordo com Gil (2007, p. 110), a observação como técnica de coleta de dados, 

constitui-se como elemento fundamental para a pesquisa, além de afirmar que a observação 

“nada mais é que o uso dos sentidos com vistas a adquirir os conhecimentos necessários para 

o cotidiano”. 
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Uma outra característica que nos chama a atenção quanto à observação é que ela 

apresenta vantagens em relação a outras técnicas, uma vez que os fatos são percebidos 

diretamente, sem qualquer intermediação (GIL, 2007, p. 110). 

Além disso, entendemos, também, a partir de Lüdke e André (1986, p. 26), que a 

observação é o principal instrumento de investigação, nos permitindo acompanhar, in loco, as 

experiências diárias dos sujeitos.  

Observamos/participamos então, das seguintes atividades e situações: 

 

 

- Encontros de formação dos professores e dos educadores 

 

Os encontros de formação entre os professores e demais educadores da Casa do Sol, 

têm por intenção fortalecer as relações interpessoais do grupo, refletir sobre a missão da 

instituição e sobre o papel de cada sujeito envolvido. 

Participamos em maio de 2008 de um encontro de formação humana com os 

professores e educadores, na sede da Casa do Sol, tendo como tema central a Casa do Sol e os 

Educadores, sob a mediação de um Frei. Na oportunidade, o grupo foi convidado a refletir 

sobre as seguintes questões: O que sou após a Casa do Sol? Como a Casa do Sol é vista pelos 

educadores?  

 

- Reuniões de professores para planejamento 

 

Em março de 2008, na sede da Casa do Sol, participamos do encontro de planejamento 

mensal das atividades com as professoras da educação infantil e do reforço escolar, 

coordenado pela coordenadora pedagógica. 

Desde já, percebemos a dinâmica dos encontros da Casa do Sol, ao ‘convidar os 

participantes’ a silenciar, respirar, chegar para o encontro.... Além disso, o grupo estabelece 

espaço para troca de experiências a partir de ações no âmbito da formação pessoal e 

profissional, das quais participam os professores. Normalmente são ações promovidas por 

outras ONGs, parceiras da Casa do Sol. 

 

 

 

- Celebração da Páscoa com os professores e educadores 



       59 59 

 

Este encontro aconteceu em março de 2008, na sede da Casa do Sol. Consideramos 

este momento significativo, pois estávamos ali, compartilhando com as pessoas de um 

momento, que diríamos íntimo do grupo, que refletiu sobre o sentido da vida para cada um. 

 

- Atendimento às crianças e adolescentes do bairro de Cajazeiras na biblioteca da 

instituição, chamada de Biblioteca Ítalo 

 

As observações feitas na Biblioteca Ítalo aconteceram ao longo da pesquisa, quando 

estávamos realizando as entrevistas com as mulheres do grupo Toque Vital. A biblioteca 

recebeu este nome em homenagem a um jovem italiano, de nome Ítalo, que, ao fazer 

aniversário, pediu que seus amigos ofertassem qualquer quantia, ao invés de presente, para 

que pudesse ajudar instituições sociais. Este rapaz, morto ao ser atropelado por uma bicicleta, 

teve o seu sonho realizado, pois seus amigos doaram a quantia arrecadada para a Casa do Sol, 

que investiu na construção da biblioteca. Daí a origem deste nome. 

 

- Apreciação ao espetáculo dos dez anos da Casa do Sol, no teatro ACBEU 

 

O espetáculo, organizado e dirigido por Ubirajara Azevedo, conhecido por todos como 

“Bira”, egresso da Casa do Sol e já graduado em teatro, pela Universidade Federal da Bahia, 

aconteceu em dezembro de 2007, no Teatro ACBEU, em Salvador, Bahia (Anexo 2). Este 

espetáculo teve seu elenco formado pelas mães, mulheres, professoras, crianças e 

adolescentes da Casa do Sol e retratou, através da linguagem teatral, a história da instituição 

em seus dez anos de existência. 

 

- 2ª Feira Cultural da Casa do Sol 

 

 A 2ª Feira Cultural foi organizada pelos professores e educadores da Casa do Sol, 

juntamente com os jovens do grupo de teatro e aconteceu em setembro de 2008, no largo da 

rótula de Cajazeiras V. O tema deste ano foi “Homenagem a Luís Gonzaga”, compositor 

popular nordestino.  

 Barracas foram montadas na rótula de Cajazeiras V para venda de roupas doadas a 

Casa do Sol por colaboradores italianos, fitoterápicos e alimentos (Anexo 3). Além disso, a 

programação contou com a apresentação do grupo de teatro da Casa do Sol.  



       60 60 

Ao longo de todos esses eventos, o nosso grande esforço foi no sentido de manter a 

postura de observador participante, ao nos envolvermos em momentos de reflexão sobre o 

fazer da instituição, bem como pelo fato de termos dado espaço à nossa identidade de 

pesquisadores e por termos evidenciado os objetivos da pesquisa ao longo de todo o trabalho, 

não sendo necessário omití-los. Além disso, procuramos evitar a emissão de qualquer opinião 

nas ocasiões em que participamos como observador. 

Segundo Gil (2007, p. 113), a observação participante consiste na participação real do 

conhecimento na vida da comunidade, do grupo ou de uma situação determinada. Neste caso, 

o pesquisador assume, até certo ponto, o papel de um membro do grupo. 

De acordo com as perspectivas de Bruyn (apud HAGUETTE, 1990, p. 65), sobre a 

pesquisa participante e o papel do observador, alguns pontos devem ser considerados: 

 

- O observador participante compartilha da vida ativa e dos sentimentos das pessoas 

em termos de relação face a face; 

- o observador participante é uma parte normal da cultura e da vida das pessoas sob 

observação; 

- o papel do observador participante requer ao mesmo tempo desprendimento e 

envolvimento pessoal. 

 

Além destes aspectos, identificamos em Hall (apud LUDCK & ANDRÉ 1986, p. 17), 

algumas características inerentes ao observador-participante, que destacamos: deve tolerar 

ambigüidades; trabalhar sob sua própria responsabilidade; inspirar confiança; ser 

pessoalmente comprometido, autodisciplinado, sensível a si mesmo e aos outros, maduro e 

consistente; e ser capaz de guardar informações confidenciais. 

Estivemos também atentos às vantagens e desvantagens da observação participante em 

relação às outras modalidades de observação, conforme nos afirma Gil (2007): 

 

1. Quanto às vantagens da observação participante: 

 

- Facilita o rápido acesso a dados sobre situações habituais em que os membros das 

comunidades se encontram envolvidos; 

- possibilita o acesso a dados que a comunidade ou grupo considera de domínio 

privado;  



       61 61 

- possibilita captar as palavras de esclarecimento que acompanham o comportamento 

dos observadores. 

 

2. Quanto às desvantagens da observação participante: 

 

- Referem-se às restrições determinadas pela assunção de papéis pelo pesquisador. 

Este, ao fazer parte de um estrato social pode encontrar dificuldades ao tentar penetrar em 

outros estratos. 

 

 

5.2.2 Os documentos analisados 

 

  

Considerando-se a natureza e as pretensões da pesquisa, desde os momentos iniciais, 

estivemos atentos e interessados em recorrer aos documentos da instituição, a fim de obter as 

informações possíveis para consubstanciar o trabalho desenvolvido. 

Tivemos acesso aos seguintes documentos: Estatuto; Projeto Político Pedagógico; 

Folders em português e em italiano; rascunhos dos projetos elaborados para concorrer ao 

Prêmio Itaú UNICEF, em 2007 e ao Prêmio Criança 2006, pela Fundação Abrinq; relatórios 

de atividades docentes e do desempenho das crianças, elaborados pelos professores; registros 

da síntese de encontros com as famílias; registros da avaliação de 2007, feita com os 

professores e educadores, contendo os pontos fortes e os pontos fracos, além do livro “Due 

mondi, una vita”, que é a biografia de Padre Luís Lintner. 

Todos os materiais escritos tiveram um valor neste estudo pois, de acordo com Philips 

(apud LÜDKE E ANDRÉ, 1986, p. 38), são considerados documentos “quaisquer materiais 

escritos que possam ser usados como fonte de informação sobre o comportamento humano”. 

Uma característica importante na utilização de documentos na coleta de dados, 

conforme nos traz Gil (2007, p. 160), é que “as ‘fontes de papel’ muitas vezes são capazes de 

proporcionar ao pesquisador dados suficientemente ricos para evitar a perda de tempo [...]”.  

Da análise dos documentos, encontramos informações referentes aos registros da sua 

história, informações sobre o bairro trabalhado, informações referentes ao trabalho da 

instituição e dados sobre o perfil dos sujeitos atendidos diretamente pela Casa do Sol. 

Destacamos como relevante as informações contidas no livro sobre a vida de Padre Luís, que 
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nos trouxe uma melhor compreensão sobre a sua chegada e inserção no bairro de Cajazeiras, o 

que significa o nascimento da Casa do Sol.  

 

 

 

5.2.3 Entrevistas 

 

Segundo Selltiz (apud Gil, 2007, p.117), a entrevista é bastante adequada para a 

obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, crêem, esperam, sentem ou 

desejam, pretendem fazer e das suas explicações ou razões a respeito das coisas precedentes.  

As entrevistas foram contempladas na pesquisa como uma estratégia importante para 

produção da história da Casa do Sol e as vivências e experiências das mulheres do grupo de 

saúde Toque Vital. Além disso, procuramos, a partir das entrevistas, identificar como estas 

mulheres, moradoras ou não de Cajazeiras percebem este bairro, e quais as contribuições de 

cada uma delas, sobre o trabalho da Casa do Sol. 

Realizamos entrevistas semi-estruturadas com oito mulheres do grupo Toque Vital, no 

período de julho a setembro de 2008, e também com Daria Juliete, coordenadora pedagógica, 

entre março e setembro de 2008, que nos ajudou a compreender a natureza e a dinâmica de 

atendimento da Casa do Sol às crianças, aos adolescentes e às famílias.   

Destacamos que ao longo das entrevistas procuramos estabelecer uma relação de 

respeito pelas entrevistadas e por suas histórias de vida. 

De acordo com Lüdke e André (1986, p. 35), qualquer tipo de entrevista requer uma 

série de exigência e de cuidados: 

 

Em primeiro lugar, um respeito muito grande pelo entrevistado. Esse 
respeito envolve desde um local e um horário marcados e cumpridos [...]. 
Igualmente respeitado deve ser o universo próprio de quem fornece as 
informações, as opiniões, as impressões, enfim, o material em que a 
pesquisa está interessada[...]. 
Ao lado do respeito pela cultura e pelos valores do entrevistado, o 
entrevistador tem que desenvolver uma grande capacidade de ouvir 
atentamente, de utilizar a escuta sensível (grifo nosso) e de estimular o 
fluxo natural de informações por parte do entrevistado. 
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Aproveitamos este momento para solicitar a cada entrevistada autorização para 

publicação de seus relatos, sem identificação, validando a nossa postura ética frente a este 

trabalho. 

 Utilizamos pseudônimos para cada uma, com o objetivo de preservarmos identidades. 

A cada entrevistada, atribuímos nomes de flores: Entrevistada 01 – Jasmim; Entrevistada 02 

– Violeta; Entrevistada 03 – Rosa; Entrevistada 04 – Margarida ; Entrevistada – 05 – Dália; 

Entrevistada 06 – Angélica; Entrevistada 07 – Girassol; Entrevistada 08 – Tulipa; 

Entrevistada 09 – Cravo. 

São mulheres com idade variando entre 34 e 78 anos, 02 com formação de nível 

superior, 04 com nível médio completo, 01 com nível médio incompleto (até o 3° ano), 01 

com nível fundamental incompleto (até o 6° ano) e 01 analfabeta (só freqüentou a escola por 

três meses), sendo 08 moradoras de Cajazeiras, com período de residência no bairro variando 

de 15 a 37 anos, e somente 01 reside em outro bairro da cidade de Salvador. 

 

 

5.3 CONHECENDO A CASA DO SOL  

 

Para conhecermos a história da Casa do Sol, recorremos aos registros disponíveis na 

instituição e nos baseamos também nos relatos obtidos nas entrevistas com as mulheres do 

Toque Vital e com a coordenadora pedagógica da Casa do Sol, como elementos que integram 

esta história; investigamos a história de “Pina”, voluntária italiana, leiga, membro do Toque 

Vital, bem como a história do Padre Luís Lintner, padre italiano, pároco da Igreja de 

Cajazeiras V. 

A Casa do Sol foi fundada em 07 de junho de 1996 e constituiu-se como uma 

sociedade civil filantrópica, que tem por finalidade fornecer serviços de educação para as 

crianças em idade escolar, através da educação infantil e do reforço escolar, que atende aos 

egressos da Casa do Sol e que estão cursando do primeiro ao 5º ano do ensino fundamental. 

Além disso, desenvolve ações com adolescentes, através de um grupo de teatro; com as 

mulheres, em um grupo de saúde; com as famílias em encontros de formação e com os jovens 

em cursinho pré-vestibular. Uma nova ação foi iniciada com os catadores de lixo.  

A missão da Casa do Sol é “proporcionar um espaço formativo à população mais 

desfavorecida do bairro, para que, no desenvolvimento pleno de suas capacidades e na 
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conquista da participação e dos direitos sociais, cada pessoa se torne sujeito de transformação 

e de construção de relações igualitárias”.5 

A história da Casa do Sol começou um pouco antes da sua fundação oficial, em 1994, 

com uma voluntária italiana leiga, Giusepina, conhecida por todos como “Pina”, e com o 

Padre Luiz, que realizavam visitas às mulheres do bairro, a fim de identificar os problemas 

enfrentados por elas. 

Padre Luís veio para o Brasil, em maio de 1979, para conhecer a Diocese de Barreiras- 

Bahia, mas é em 1980 que ele assume o trabalho como pároco, no município de Tabocas do 

Brejo Velho, região de Barreiras, fronteira agrícola no oeste do Estado da Bahia. Em sua 

missão, Padre Luís demonstrava preocupação em criar vínculos entre os dois países – Brasil e 

Itália, e de fazer os italianos conhecerem a realidade do povo brasileiro, como ele afirmou, de 

sofrimento, mas também de esperança. Desta forma, foi possível ter mais aproximação entre 

os padres missionários em serviço aqui no Brasil, com voluntários leigos, empenhados no 

“anúncio do evangelho” e na promoção humana (LINTNER & FINK, 2004). 

É nesse contexto que “Pina” vem para o Brasil, em maio de 1981, juntamente com 

outra voluntária, Rose, para atuarem como voluntárias, junto a Padre Luís, em Tabocas do 

Brejo Velho, onde começou uma experiência de trabalho com mulheres, a partir da utilização 

de remédios naturais e trabalhou no escritório da Diocese de Barreiras. Por muito tempo, ela e 

o Padre Luís foram responsáveis pelo escritório da CPT – Comissão Pastoral da Terra em 

Barreiras, onde havia significativos conflitos pela posse de terra, e por isso participaram de 

movimentos em defesa da terra, como também acompanharam as injustiças e os atos de 

violência praticados contra os pequenos latifundiários, por parte dos grandes proprietários de 

terras (LINTNER & FINK, 2004). 

 Após dez anos em Tabocas do Brejo Velho, Padre Luís vem para Salvador, junto com 

“Pina”, viver uma nova experiência, agora em Cajazeiras. A mudança de cidade, de Tabocas 

do Brejo Velho, um município com 12.281habitantes, conforme dados do IBGE – do Censo 

de 2007, para a metrópole de Salvador, traz para Padre Luís alguns sentimentos, expressos em 

carta a uma sobrinha italiana (LINTNER & FINK, 2004, p. 93): 

 

Mi ero certo un p’ò preparato, quando volevo venire in città, ma è più 
difficile di quanto mi ero immaginato nei sogni più audaci. Ci vuole la 
tenacia di um uomo di montagna per resistere e trovare um senso a tutto 
questo[...]Non si è nulla in una metropoli: non importa a nessuno se tu sei li 

                                                 
5 Fonte: Folder da Casa do Sol  
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o là, se ti senti bene o male. Questo lato dell’anonimato, a volte, è difficile 
sopportare 6 

 

 

A Paróquia de Cajazeiras compreendia sete pequenas comunidades e no seu entorno 

tinha aproximadamente doze invasões. Padre Luís fica com a responsabilidade de quatro 

destas comunidades. Neste período, 1993, Cajazeiras tinha, aproximadamente, 300.000 

habitantes. (LINTNER & FINK, 2004) 

Como Padre Luís realizava com “Pina” visitas aos moradores de Cajazeiras, sobretudo 

aos que moravam nas encostas deste bairro, em locais conhecidos como Irmã Dulce e Oásis, 

perceberam que muitos dos moradores não estavam ali por decisão própria, vindos do interior 

do estado ou de outros bairros onde viviam, e em condições que se tornaram difíceis, mas pela 

busca por melhores condições de vida na cidade grande, como afirma Padre Luís em carta a 

sua sobrinha: 

 

Le famiglie vengono da territori dell’interno [...] alla ricerca di lavoro o 
attratte dal fascino della metropoli. Alcune si sono trasferite da altri 
quartieri, costrette dagli alti prezzi dall’affitto[...]. Dunque è uma società di 
persone eterogenee dove ognuno è straniero all’altro. E ognuno è cosi 
occupato con le sue cose e con la sua famiglia che ha poco tempo e volontà 
per costruire rapporti interpersonali e sociali”. (LINTNER & FINK, 2004, p. 
93).7 
 
 

Através da aproximação e do exercício de escuta, foi sendo possível para “Pina” e 

Padre Luís perceberem as fragilidades do povo, as suas necessidades, seus medos, suas 

desconfianças, além de constatarem que as mulheres tinham necessidade de ter um espaço 

para deixarem seus filhos, enquanto trabalhavam.  

Alguns encontros foram sendo organizados por “Pina” e Padre Luís com estas 

mulheres, com a finalidade de discutir a vida a partir de estudos bíblicos, até chegar à questão 

saúde - temática inicial do Grupo Toque Vital - passando para o âmbito da questão mulher.  

                                                 
6 Me sentia um pouco preparado ao desejar vir para a cidade, mas é mais difícil do que imaginava em meus sonhos mais 
audaciosos.  É preciso a perspicácia de um homem vindo da montanha para resistir e encontrar um sentido para tudo isso. 
Não se é nada em uma metrópole: não importa se você está aqui ou lá, se si sente bem ou mal. Este lado do anonimato, às 
vezes, é difícil suportar (Tradução nossa) 
 
7 As famílias vêem do interior [...] em busca de trabalho ou atraídos pelo fascínio da metrópole. Alguns são transferidos de 
outros bairros, espremidos pelos altos preços de aluguel [...] Enfim, é uma sociedade de pessoas heterogêneas onde cada um é 
estrangeiro para o outro. E cada um é assim ocupado com as suas coisas e com a sua família que tem pouco tempo e vontade 
para construir relações interpessoais e sociais. (Tradução nossa)  
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Segundo “Pina”, foi a partir destes encontros que as mulheres começaram a despertar: 

“Foi também a partir delas que veio a exigência de se ter um espaço maior, mais formal. E 

foram elas que nos ajudaram a fazer mediação com os demais moradores do bairro”. 

 Em 1997, com o fechamento de uma creche municipal, no bairro de Cajazeiras, a 

demanda foi crescente por atendimento para as crianças pequenas, antes da idade escolar. A 

Casa do Sol, ainda não tinha uma sede própria. A sua sede estava sendo construída, em um 

terreno ao lado da igreja, em Cajazeiras V, para ser um centro paroquial. Este centro, na 

perspectiva de Padre Luís, abrigaria dois projetos: a creche, que já considerava urgente e 

necessária, e o centro pastoral para jovens. 

A inauguração do centro aconteceu em outubro de 1997, recebendo o nome de Casa do 

Sol, que, para os seus idealizadores, deveria ser a casa do sol, no verdadeiro sentido da 

palavra.  

Em carta enviada a parentes na Itália, Padre Luís apresenta o projeto da Casa do Sol, 

utilizando as seguintes palavras (LINTNER & FINK, 2004, p. 101-102): 

 

L’asilo deve garantire ai bambini um cibo sano e nutriente, cure mediche e 
dentistiche, un’istruzione a loro misura, una preparazione alla scuola 
dell’obligo e, per tutto e anzitutto, calore e aiuto umani. Ogni bambino che 
viene al mondo ha questo diritto. È vergognoso che, qui o da qualche altra 
parte, i bambini vengono privati di tale diritto [...]8 
 
 

Além disso, Padre Luís fez algumas reflexões acerca do investimento feito na 

construção da Casa do Sol, que foi elevado, se questionando se valeria a pena investir tanto na 

construção de um edifício: “[...] E mi rimarrà per tutta la vita il dubbio se era giusto investire 

così tanto in un edificio” 9 (LINTNER & FINK, 2004).  

A Casa do Sol, foi se estruturando como espaço comunitário, manteve as ações com o 

grupo de mulheres e, iniciou o atendimento a trinta crianças na creche, em turno integral. Para 

Padre Luís e para “Pina”, não foi fácil atender, inicialmente, apenas trinta crianças, uma vez 

que o número de famílias que buscavam colocar seus filhos na creche era muito maior. A 

seleção das crianças, que seriam atendidas, foi feita por “Pina” e por Padre Luís, a partir das 

visitas que eles fizeram às famílias. Os custos com este atendimento foram garantidos através 

                                                 
8 A creche deve garantir às crianças uma alimentação saudável e nutritiva, tratamento médico e odontológico, 
instruções adequadas à faixa etária, preparação para ingresso na escola regular e, acima de tudo, calor e ajuda 
humana. Cada criança que vem ao mundo tem este direito. É vergonhoso que aqui ou em qualquer outra parte do 
mundo as crianças sejam privadas de tais direitos (Tradução nossa). 
9 Permanecerá por toda a minha vida a dúvida se foi justo investir tanto assim na construção de um prédio 
(Tradução nossa). 
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da parceria da Casa do Sol com o Projeto Ágata Esmeralda10, e também pelas contribuições 

de amigos italianos de Padre Luís, em sua maioria ligados a paróquias (LINTNER & FINK, 

2004, p. 110). 

Desta forma, mulheres envolvidas no grupo de saúde, passaram a assumir algumas 

funções e responsabilidades na Casa do Sol, o que lhes possibilitou um posto de trabalho e 

salário. A partir de então, a Casa do Sol foi se estruturando, ampliando, inclusive, o número 

de atendidos e ganhando um novo significado, o de casa pois, segundo Lintner, algumas 

crianças choravam quando, no fim da tarde, deveriam voltar às suas casas. Isto é relatado por 

Padre Luís, da seguinte forma: “Per molti bambini la Casa do Sol era diventata próprio una 

casa: alcuni piangevano quando, alla sera, dovevano tornare nelle favelas o incominciavano le 

vacanze”11 (LINTNER & FINK, 2004, p. 103). 

Atualmente, a Casa do Sol desenvolve as seguintes ações: 

 

Educação Infantil: Atende em média a sessenta crianças na faixa etária de 03 a 06 

anos. As classes são organizadas por faixa etária e as crianças permanecem em turno integral. 

O número de crianças por turma varia de 10 a 19 crianças. 

Há neste segmento de ensino a preocupação de se trabalhar com as habilidades sociais 

da criança - convivência, expressão emocional, dentre outros - respeitando as singularidades e 

peculiaridades desta faixa etária. 

As crianças, no período de permanência diária na instituição, fazem três refeições: café 

da manhã, almoço e lanche no final da tarde. 

As crianças atendidas na Casa do Sol, na educação infantil, são moradoras de: 

Cajazeiras II – duas; Cajazeiras IV – doze; Cajazeiras V – dezessete; Cajazeiras VI – treze; 

Cajazeiras VIII – quatro; Oásis – 01 e 09 em endereços não identificados o bairro. 

 

Complementação escolar: Aulas semanais de Português e Matemática para o 

fortalecimento da aprendizagem nestas áreas do conhecimento. São 75 crianças e adolescentes 

atendidos, com idade variando entre 07 e 12 anos.  

A coordenação pedagógica da Casa do Sol também acompanha estas crianças e 

adolescentes nas escolas da rede pública de ensino aonde estudam, buscando estabelecer 

                                                 
10 Projeto Ágata Esmeralda - Projeto italiano, com sede em Firenze, que trabalha com adoção à distância, 
enviando, mensalmente, através de sua sede brasileira, em Salvador-Bahia, um quantitativo de trinta e cinco 
dólares, por criança cadastrada. 
11 Para muitas crianças, a Casa do Sol tornou-se, de fato, uma casa: alguns choravam quando, no fim da tarde, 
deveriam retornar às favelas ou quando começavam as férias.  
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aproximação e diálogo com a escola. Além do que, são realizadas visitas às famílias para se 

conhecer a dinâmica de cada uma e ampliar as possibilidades de diálogo entre a Casa do Sol e 

as famílias. 

 

Projeto adolescente em ação: Atende tanto a adolescentes egressos da Casa do Sol, 

tanto quanto a outros adolescentes de Cajazeiras, que participam de oficinas de dança, 

teclado, teatro, percussão e também da oficina de formação humana. Ao todo são 75 

atendidos. 

Esta ação fortalece os vínculos dos adolescentes com a instituição, mantendo-os 

ligados a Casa do Sol, uma vez que, ao completarem dezoito anos, vão para a companhia de 

teatro da Casa do Sol. Muitos destes adolescentes também ajudam as crianças no 

acompanhamento escolar, às sextas-feiras, desenvolvendo, com elas, brincadeiras e técnicas 

de teatro. 

 

Grupo de saúde: Grupo composto,hoje, por aproximadamente dez mulheres 

responsáveis pela produção de fitoterápicos, que são vendidos e/ou utilizados na escola, como 

pomadas cicatrizantes, antiinflamatórias e pomada para queimadura. Este grupo também 

realiza palestras abertas à comunidade; culinária natural desenvolvida na escola, considerando 

o cuidado com as crianças e o combate à anemia e verminoses; produz pão integral para 

venda e consumo interno. O que é arrecadado com as vendas, é revestido na compra de 

materiais para a produção de novos produtos.  

 

Pré-vestibular Quilombo do Urubu (nome de um dos primeiros quilombos da Bahia, 

sediado em Cajazeiras): Uma iniciativa dos jovens de Cajazeiras, que se organizaram para o 

desenvolvimento desta atividade, que conta com professores voluntários. Desde o seu início,  

já são setenta jovens ingressantes na universidade. 

Tem por objetivos: preparo para o ingresso na universidade, pautado nos seguintes 

princípios filosóficos e éticos: educação transformadora; integridade ética; igualdade e justiça 

para todos; consciência dos direitos e dos deveres; coerência de atitudes; organização social; 

inclusão social e rompimento das desigualdades e preconceitos; respeito à natureza, às 

pessoas e a todos os seres; aceitação, respeito e valorização da diversidade; conduta em favor 

da vida; humanização; visão do ser humano como ser integral. 
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Encontros mensais de formação com as famílias: Encontros realizados a partir de 

temáticas relevantes para a formação das crianças, adolescentes e jovens.   

A relação com as famílias das crianças se apresenta como uma das preocupações da 

Casa do Sol.  De acordo com relatos dos sujeitos da pesquisa e análise do Projeto Político 

Pedagógico da instituição, a relação estabelecida com as famílias vem se estreitando cada vez 

mais.  Para a coordenação pedagógica, o que os pais buscam hoje na Casa do Sol é o apoio na 

formação dos filhos (grifo nosso), pois verificam que, nesta instituição, as pessoas têm uma 

preocupação com o ser, com cada um, com os problemas das crianças e de suas respectivas 

famílias.  

Vale ressaltar que as famílias das crianças, em sua maioria, são formadas por mulheres 

chefes de família, na faixa etária entre 17 e 40 anos, que possuem baixo nível de escolaridade 

e vivem em situação de extrema pobreza. Quando trabalham, realizam serviços de lavadeira, 

faxineira, doméstica, obtendo remuneração mensal menor que o salário mínimo.12 

A ação com as famílias, além dos encontros de formação, realização de oficinas, 

palestras educativas e confraternizações, se estende às suas residências através das visitas 

domiciliares, quando é possível perceber demandas mais específicas com relação à moradia, 

que traz riscos à vida das crianças, o que pode gerar atendimentos individuais e tomada de 

providências pela Casa do Sol junto aos seus parceiros13 e à comunidade local. 

 

 Encontros com catadores de lixo: Ação mais recente no espaço e que ainda está em 

fase de organização e estruturação. 

 

 Formação de educadores: cursos periódicos, acompanhamento pedagógico, 

seminários, estudo, avaliação e reflexão do processo pedagógico. 

 

 Na história da Casa do Sol, após sete anos de sua existência oficial, em 2003, acontece 

um episódio inesperado na história desta instituição, que perde o seu idealizador Padre Luís, 

vítima do crime organizado. Segundo informações publicadas em revista italiana - Mosaico di 

Pace, em livro sobre a vida de Padre Luís, bem como a partir de informações de uma das 

entrevistadas nesta pesquisa, que afirma que o Padre Luís repudiava a ação dos traficantes de 

drogas no bairro, que utilizavam os jovens como “aviãozinhos”. Desta forma, aconteceu com 

                                                 
12 Fonte: Projeto Político Pedagógico da Casa do Sol 
13 Projeto Ágata Esmeralda, Associazione Casa do Sol- Itália 
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“C”., adolescente que foi acompanhado pela Casa do Sol por algum tempo, mas que não 

conseguiu se identificar com nenhuma das atividades que lhes foram propostas. 

Segundo Rosa, uma das entrevistadas, “C”. morava no Oásis e foi conhecido por 

“Pina”, ao fazer visita na casa de uma senhora que cuidava dele. Nesta época, o menino ficava 

“pendurado” no ônibus na Estação Pirajá e passava uma boa parte de seu tempo na rua. Rosa 

nos diz que, ao menino foi dado a oportunidade de freqüentar aulas de capoeira na Casa do 

Sol e de participar da Escola Picolino de Artes no Circo, mas ele não se adaptou a nada. “C”. 

se envolveu em pequenos roubos no bairro de Cajazeiras e passou, inclusive a fazer assaltos 

na casa do Padre Luís, conforme nos conta Rosa:  

 

[...] Daí ele foi horrivelmente perigoso [...] Um dia, ao chegar de manhã a 
casa estava mexida. As plantas fora do lugar e os pés marcados. Já 
desconfiava do menino. Ele entrou lá umas três ou quatro vezes e levava 
dinheiro. Um dia vi a grade do fundo forçada [...] Mas ele mexia em 
barraquinhas também. Padre Luís foi na delegacia para pedir ajuda da polícia. 

  

 

“C” se envolveu com o crime e foi assassinado em abril de 2003. De acordo com 

Rosa, “C” recebia tudo. “Ele sempre foi bem tratado, mas foi muito fraco. Ele foi um menino 

nem grato, nem feliz. Ele foi um espinho”.  

O fato de Padre Luís ter solicitado ajuda da polícia, foi motivo para que os traficantes 

do bairro de Cajazeiras fizessem cobrança ao Padre Luís, tirando-lhe a própria vida, em maio 

de 2003, um mês depois da morte de “C”, o que mostra que ambos foram “alvos” de “queima 

de arquivo” do crime organizado.  

Esse fato mobilizou os moradores de Cajazeiras e os educadores da Casa do Sol a 

promover passeata em nome da paz e em repúdio à falta de segurança no bairro. Hoje, a cada 

ano, a Casa do Sol organiza a semana de Padre Luís, em sua homenagem. No ano de 2008, a 

temática foi “Educar para a Vida” (Anexo 4), e aconteceu no período de 12 a 15 de maio. 

Apesar da falta do padre, a trajetória da Casa do Sol tem continuidade com “Pina” e 

com as mulheres que faziam parte do grupo de saúde, pois, a instituição foi se organizando e 

se tornando capaz de autogerenciamento, ao tempo em que agiam sobre suas próprias 

necessidades. A partir de 2006 os educadores se lançam em um movimento de elaboração de 

projetos para a captação de recursos, sendo premiada pela Fundação Abrinq (2006) e Pelo 
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Prêmio Itaú UNICEF (2007), como experiências significativas na educação infantil e no 

acompanhamento escolar das crianças e dos adolescentes. 

O Projeto Viver e Aprender, prêmio recebido em 2006 pela Fundação Abrinq, no 

Prêmio Criança, revelou a seriedade com a qual a Casa do Sol e seus educadores pensam a 

criança e a educação infantil. (Anexo 5) 

Já o Projeto Novo Espaço, premiado no Itaú UNICEF (2007), compreende o 

atendimento de 259 crianças e adolescentes entre 6 e 18 anos de idade, cujo objetivo é 

proporcionar formação integral às crianças e adolescentes, sua integração no mundo da 

cultura e do trabalho. O projeto oferece complementação escolar, oficinas de arte-educação - 

teatro, percussão, dança, capoeira, atividades socioeducativas, biblioteca e intercâmbios 

culturais. (Anexo 6) 

Como resultados, deste projeto, evidenciam-se uma maior permanência e conclusão 

dos ciclos escolares, por adolescentes e por jovens, uma expressão do interesse pelos estudos. 

Além disto, mais de 70 jovens, egressos da Casa do Sol, ingressaram na universidade.   

 Visitando as instalações da Casa do Sol, identificamos que é um espaço lúdico, seguro, 

organizado e adequado ao desenvolvimento de atividades com as crianças e com os 

adolescentes. São dois andares, sendo que as salas de aula, a cozinha, a secretaria, os 

banheiros e um pequeno parque funcionam no andar térreo. No primeiro andar tem a 

biblioteca que serve tanto às crianças e adolescentes da Casa do Sol, como às crianças e 

adolescentes moradores do bairro, uma sala de orações, onde as pessoas podem meditar e 

descansar, um salão onde acontecem as aulas do pré-vestibular e onde se realizam os vários 

encontros da instituição, além da coordenação pedagógica que também serve como sala de 

professores.  

Além disso, a Casa do Sol conta com dois espaços alternativos, com duas casas, para o 

desenvolvimento das atividades de reforço escolar. São imóveis adquiridos pela própria 

instituição.  Um fica em Cajazeiras IV e o outro em Cajazeiras VI – Irmã Dulce.  

Ao todo são 07 professoras trabalhando diretamente com as crianças e com os 

adolescentes e jovens: 01 tem formação de nível superior, 05 têm formação de nível médio, e 

01 está cursando o último ano do ensino médio; 03 merendeiras; 01 coordenadora pedagógica; 

01 secretária e 01 ajudante de auxiliar de manutenção e também responsável pela portaria. 

Todos têm carteira assinada e jornada diária de oito horas de trabalho. 
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Ao longo da pesquisa e da realização das entrevistas, tivemos o cuidado de conhecer 

um pouco a história de cada uma das mulheres do grupo de saúde Toque Vital, o que faziam 

antes de conhecerem Padre Luís e “Pina”, como estavam inseridas em Cajazeiras, enfim, 

como elas viviam. 

Desta forma, descreveremos, de forma sintética, o perfil de cada uma. 

 

  

 

 
5.4 AS MULHERES QUE INICIARAM COM “PINA” E COM PADRE LUÍS A HISTÓRIA 

DA CASA DO SOL. 

 

 

 

 Conforme mencionado anteriormente, procuramos, no percurso metodológico desta 

pesquisa, investigar a ação desenvolvida com o grupo de saúde, denominado Toque Vital, 

formado por, aproximadamente, quinze mulheres, por ser esta a ação precursora da Casa do 

Sol. Desta forma, buscamos, também, algumas informações que consideramos importantes, 

neste caso específico, sobre cada uma destas mulheres. 

 

Jasmim – Saiu de Nazaré das Farinhas e veio para Salvador, ainda com dezessete 

anos para tentar a sorte, conforme ela nos diz. Não tinha aqui nenhuma referência familiar. 

Conheceu em Salvador o seu ex-marido e com ele teve três filhos. Passou por muitas 

dificuldades em um barraco de taipa e por muitas vezes, se via sem controle da situação, 

descontando em seus próprios filhos:  

 

A necessidade que passei lá embaixo, o marido desempregado o barraco de 
plástico com dois filhos e grávida de um, sem leite pra dar a eles. Eu me 
vingava nos meus filhos. Quando brigava com meu marido eu me vingava 
neles. O meu filho mais velho tem problema por causa disso. A casa caiu 
em cima dele, quando o barraco de taipa caiu. 

 

Violeta – Nascida em Salvador, e antes de residir em Cajazeiras, morou na Fazenda 

Grande do Retiro e em Santa Mônica. Comprou apartamento em Cajazeiras que estava sendo 

passado. Concluiu o ensino médio, casou-se e teve um filho. 
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Rosa – Morava em Nazaré das Farinhas e, em 1983, veio para Salvador com a família 

que a criou, para trabalhar. Aqui chegando morou em alguns bairros de Salvador (Vale dos 

Lagos, Brotas e Cidade Nova), uma vez que morava de aluguel com a família.  

Ao decidir ter o próprio espaço, veio para Cajazeiras, pois seus irmãos biológicos já 

moravam ali: “Aproveitei um espaço já invadido e a pessoa queria passar. A casa era de 

plástico. Paguei por essa casa. Tinha um vão grande. Dividi em dois espaços. Fiquei morando 

lá com meus irmãos. Como o vão era grande, dividi com minha irmã”. 

Rosa trabalhou fazendo lanche em uma lanchonete na Baixa do Bonfim, mas também 

se viu desempregada por muito tempo. Concluiu o ensino médio, não se casou e não teve 

filhos.  

 

 Margarida  – Nasceu em Salvador, mas criou-se em Santo Amaro da Purificação, com 

sua avó: “Meu pai não foi muito freqüente. Sou a segunda filha do primeiro casamento do 

meu pai. Ambos casaram de novo. Morei com minha avó. Ajudava muito a minha avó que 

vendia acarajé. E muito cedo fui privada de muitas coisas”. 

Margarida retornou para Salvador com dezessete anos de idade para viver com o pai 

de seus filhos, pois o mesmo já estava trabalhando nesta cidade. 

 

 Dália- Nasceu em Santa Rita de Cássia, cidade no sudoeste baiano. Veio para 

Salvador, em 1977, para estudar. Fez cursinho pré-vestibular e foi aprovada nos cursos de 

Pedagogia (UFBA) e Serviço Social (UCSAL). Ainda em 1974 teve uma experiência em 

Salvador, fazendo um curso de formação em Teologia da Libertação, promovido pelo ISPAC.  

Em Salvador, morou no Maciel, hoje Pelourinho, e lá teve a oportunidade de trabalhar 

com as mulheres prostituídas que ali residiam: 

 

 

Foi um trabalho social e de promoção humana com as mulheres. Já estava aí 
fazendo Serviço Social [...]. Lá foi uma experiência muito linda. Na época 
se falava em Maciel e nós organizávamos um trabalho com as prostituídas, 
não prostitutas. Era um trabalho com encontros, cursos profissionalizantes, 
não para tirá-las daquela vida, mas oferecer condições mais humanas e mais 
dignidade. Fundamos a Escola São Miguel, pautada em Paulo Freire para as 
mulheres da comunidade, no noturno, no diurno era para as crianças. A 
discriminação era muito forte e nem os filhos delas eram aceitos na escola 
pública. Participamos com os moradores de movimentos de resistência e por 
uma moradia mais digna, na década de 80. A experiência é que foi linda, as 
mulheres repensando seu próprio processo. 
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 Já como assistente social, Dália trabalhou no Mosteiro de São Bento, no ambulatório 

do Serviço Social e por isso, teve a oportunidade de participar de um projeto na área de 

educação e saúde: 

 

O Serviço Social enviou para a Misereor, na Alemanha, que apoiou o 
projeto do Serviço Social para uma ação nas comunidades que a gente 
chamou em educação e saúde. Começou com quinze comunidades da 
periferia, até mesmo solicitado por eles. Resgate das crianças através das 
tradições de fitoterapia que pouco a pouco foi se transformando [...]. O 
trabalho que teve procura foi o de saúde que se ampliou mais e que deu 
origem a Botica da terra – Associação de Educação e Saúde [...]. Era um 
trabalho de construir e de reconstruir com as pessoas. Resgate de você, das 
mulheres que tinham uma crença muito grande nesse trabalho [...] fizemos 
convênio com a Vigilância Sanitária, com o curso de farmácia para atuação 
dos laboratórios fito terapêuticos. Tivemos na Suburbana, Boca do Rio e 
outros bairros, com necessidade de formação [...]. Era muito intenso esse 
trabalho que começou em 84.  

 

Foi a partir deste projeto que Dália se envolveu com as mulheres de Cajazeiras, do 

grupo Toque Vital. 

 

Angélica – Nasceu em Várzea do Porto, município localizado na região do Piemonte 

da Diamantina, do estado da Bahia, estudou até a oitava série, casou-se e teve filhos. Após o 

casamento Angélica veio para Salvador em dezembro de 1971 e morou nos bairros de Brotas, 

São Caetano e só depois veio para Cajazeiras, quando o governo construiu casas para os 

policiais de baixa renda, e seu marido pode comprar uma. 

Angélica tem quatro filhos e criou mais um filho do seu marido. Estudou até o nono 

ano do ensino fundamental e se diz arrependida por não ter ido em frente com os estudos. 

  

Girassol - Nasceu em São Paulo, mas veio para Salvador, ainda pequena, com dois 

anos de idade, quando sua mãe se separou de seu pai. Como a sua mãe morava de aluguel, 

moraram por muito tempo em Pirajá: “Quando chegamos aqui fui para Pirajá, e depois como 

morávamos de aluguel, moramos em todas as ruas de Pirajá. Ficávamos de galho em galho”. 

 Girassol estudou até o terceiro ano do nível médio, mas não conseguiu concluí-lo 

devido a problemas de depressão.  É mãe de três filhos e é a provedora de sua família. Fez de 

tudo um pouco para se manter e sustentar os filhos:  
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Fui trabalhar no Rio Vermelho como recepcionista em uma clínica 
terapêutica limpava o banheiro de academia de madame. Saía de Cajazeiras 
e ia lá só fazer isso. No sábado ia fazer faxina. Escovava carpete para tirar o 
cabelo das madames. Consegui depois trabalhar de doméstica em Cajazeiras 
para uma dona de casa que cuidava dos filhos enquanto cuidava da casa e da 
roupa. Com Dona “T” eu cuidava de tudo, sem criança. Era casa de idosos. 
Já lavei roupa de ganho. Saía às vezes perguntando se alguém tinha roupa 
para lavar. Grávida de “A” ia trabalhar de doméstica. Fui morar em Acupe 
de Santo Amaro com o pai dela e descobri que tava grávida depois. Minha 
mãe comprou um vãozinho para mim na primeira etapa em Castelo Branco. 
Não tinha banheiro nem nada. “A” com um ano e meio, voltei para 
Cajazeiras. Minha mãe comprou um quarto que era no fundo da casa de 
Margarida. Eu era pagodeira, dançava em um grupo de pagode. 
 

 

Tulipa – Morava em Nazaré das Farinhas, trabalhava na roça e veio para Salvador 

com o marido e treze filhos, quando um dos filhos veio trabalhar na cidade. Tulipa só foi à 

escola quando já tinha 50 anos, mas só conseguiu estar lá por três meses, pois teve que tomar 

conta do neto. Morou em Marechal Rondon e em Tancredo Neves, depois foi para Cajazeiras, 

já sem o marido, pois o mesmo a largou. Como precisava trabalhar para sustentar os filhos, 

trabalhava e deixava os mesmos sob a responsabilidade da filha, que, na época, tinha onze 

anos: 

 

[...]. Eu já trabalhei e a filha de onze anos ficava com os meninos. Botei 
barraquinha de frente para ajudar e eu trabalhava como diarista. Vida 
pesada, mas não foi muito difícil. Naquele tempo as coisas era melhor do 
que hoje. Fazia bolo e botava no fim de linha que era pros motoristas. 
Foram três anos trabalhando de dia e fazendo bolo de noite. Criei treze 
filhos. Fiquei com cinco filhos quando meu marido foi embora. Os filhos 
maiores já ajudavam na feira e nas despesas. Eu não corri atrás dele que foi 
embora com outra mulher. Mas Deus dá força. 
 
 
 
 

Pelos relatos anteriores, percebemos que estas mulheres vieram de lugares diferentes, 

em sua maioria, e se instalaram em Cajazeiras, que, na época, ainda estava se constituindo 

enquanto bairro, por acreditarem que, em Salvador, teriam a possibilidade de criar os filhos, 

de ter uma vida melhor do que no interior e de conseguir trabalho. Para muitas, a única opção 

encontrada foi o alojamento em espaços marginais, em Cajazeiras, construindo moradias 
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desprovidas de atributos de habitabilidade. Os “vãozinhos”, como nos diz Girassol, não 

possuíam, nem sequer, banheiro. 

Seis destas mulheres vieram do interior do estado da Bahia, sendo três da mesma 

cidade, Nazaré das Farinhas, a 58 Km de Salvador, uma soteropolitana e, apenas uma, veio de 

outro estado. 

As motivações destas sete mulheres para saírem de suas cidades de origem e migrarem 

para Salvador, se deram por vários motivos. Três das mulheres entrevistadas se instalaram em 

Cajazeiras por terem se casado e comprado imóveis neste bairro; uma por ter optado estar 

próxima aos seus irmãos biológicos, que já estavam instalados naquele bairro, e por ela ter 

tido a possibilidade de “comprar um espaço já invadido”, que estava sendo passado; outra, 

porque seu filho havia comprado um “ranchinho” em Cajazeiras, como ela afirma em seu 

depoimento; uma delas para “tentar a sorte”, mesmo não tendo em Salvador nenhuma 

referência familiar; e, apenas uma veio para a capital baiana para estudar, uma vez que já 

havia concluído o ensino médio e faria cursinho pré-vestibular.   

As expressões “compra de um terreno já invadido” e “compra de um ranchinho, cujo 

sinônimo é habitação pequena e pobre14, demonstram que estas mulheres não desfrutaram da 

infra-estrutura de Cajazeiras planejada, mas foram se alojando em espaços marginais e sem 

atributos de habitabilidade.   

Além disso, encontramos, no grupo de mulheres entrevistadas, algumas que se 

instalaram em Cajazeiras por terem conseguido comprar imóvel, o que não as isentou de 

conviver com os problemas de Cajazeiras. E, para melhor entendimento desta situação, 

buscamos descrever, posteriormente, o bairro de Cajazeiras, a partir das informações das 

entrevistadas.  

Nos relatos de Rosa: “A casa era de plástico. Paguei por essa casa”, e de Jasmim: “O 

meu filho mais velho tem problema por causa disso. A casa caiu em cima dele, quando o 

barraco de taipa caiu”, é possível verificar que estas mulheres, sem emprego, desprovidas de 

“fichas simbólicas” e sem condições de consumir o mercado imobiliário de Salvador, se 

amontoam nas encostas, constroem casas de plástico e de papelão, expõem-se a 

desabamentos, arriscando a própria vida e a vida de seus filhos. Além disso, essas mulheres 

sofrem ameaças de terem as suas casas derrubadas, pela CONDER. É o Estado recorrendo ao 

seu poder e utilizando o argumento da força, na companhia de tratores e de picaretas, para 

lidar com estas mulheres e com suas famílias.    

                                                 
14 MATTOS, Geraldo. Dicionário da Língua Portuguesa. São Paulo: FTD, 2001. 
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Espinheira (1999) nos diz que, a cidade projetada nacional e internacionalmente como 

a “terra da felicidade”, é também uma Salvador cruel, mesquinha, feia e dura em relação a 

como vive uma parcela muito grande de sua população (grifo nosso), ocupando 

assentamentos urbanos arranjados pelo esforço coletivo de ocupar terras ociosas e nelas 

erguerem bairros inteiros, erguerem as favelas.  

 Um outro aspecto que nos chama a atenção, são os processos de “desencaixe” vividos 

por estas mulheres. A saída do interior para a cidade de Salvador, movida pela esperança de 

conseguir emprego e de ter uma vida melhor, confronta-se com os desafios da própria 

existência, frente à ausência de vínculos, a situação imprópria de moradia e ao desemprego. 

Além disso, no enfrentamento dos desafios da existência, encontramos três destas mulheres, 

que, sem a presença dos pais de seus filhos, tiveram que, sozinhas, providenciar meios para a 

sobrevivência de sua prole, como foi o caso de Jasmim e Girassol, com três filhos cada uma 

e Tulipa, que ficou com cinco filhos quando o seu marido foi embora.    

  

  

 

 

 

 

5.5 O BAIRRO DE CAJAZEIRAS NA VISÃO DOS SUJEITOS INVESTIGADOS 

 

 

 

Destacamos anteriormente que nos interessaria descrever o bairro de Cajazeiras, como 

visto pelos sujeitos envolvidos na pesquisa. A nossa intenção foi identificar como as pessoas 

daquele lugar se sentiam morando e/ou trabalhando em Cajazeiras, como chegaram até ele, 

como era Cajazeiras ao chegarem e quais as suas considerações e impressões sobre o bairro. 

Das mulheres entrevistadas, apenas uma não residia em Cajazeiras. As demais já 

tinham um período de residência no bairro bastante significativo, que varia de 15 a 37 anos.  

A partir desta investigação, obtivemos as seguintes informações: 

 

Jasmim, moradora de Cajazeiras há vinte e dois anos, considera o bairro bom, ainda 

que aponte os problemas enfrentados com as drogas e com a violência, sente na pele a 

discriminação dos moradores da parte oficial do bairro, assim alguns deles se consideram,  
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que são os que residem nas casas e nos apartamentos construídos pelo governo, conforme nos 

diz ela:  

 

Eu sou da ocupação e porque a gente é moradora a gente somo discriminada 
pelo povo de Cajazeiras. Você que mora nas casa da URBIS em cima que a 
gente mora embaixo nesses dez anos a gente somos discriminado. É um 
bairro bom, mas tem as violência, as drogas. Hoje, você, não pode mais sair 
de noite. Não oferece condição de vida pra todo mundo porque, não tem 
como é que diz as pessoas que moram e trabalham fora, falta mercado 
grande, só tem dois mercadinhos, não oferece nada. 
Os moradores das casa pensam da gente que a gente não somos nada a 
gente é tudo ladrão, a gente é tudo prostituta. Era assim que a gente era vista 
[...]. Eu não me sinto Cajazeira V, meu bairro eu digo Oásis o endereço da 
gente é esse loteamento Oásis. Por a gente ser discriminado por eles 
acharem que a gente não é ser humano. 

  
 
 

 

Violeta, ao ser questionada sobre a sua percepção de Cajazeiras, após risos, nos diz:  

 

Nos livros tem que Cajazeiras foi planejada, mas eu não consigo entender 
como se planeja um bairro sem infra-estrutura nenhuma como era 
Cajazeiras. Agora ainda é melhor, moro aqui há 22 anos. Assim que eu vim 
morar aqui, não tinha nada, era um bairro que vinha pra só dormir. A nossa 
vida era toda no Centro. Não tinha nem telefone, faltava água que era um 
horror. Tinha transporte, mas era pior com aquele EVA, e as pessoas foram 
se organizando e reivindicando melhoria como correio, banco. Agora já tem 
quase que vida própria. Mas tem vida própria para uma minoria porque as 
ocupações estão crescendo com a saída das pessoas do interior para vim 
morar aqui e as pessoas vão se acumulando e os serviço não crescem e uma 
coisa muito triste que tem aqui é que foi planejado os prédios e aquelas 
ribanceiras onde as pessoas que vem de fora vão e fica como se fosse o 
povo que mora nos prédios não enxergam os povos que moram as 
ocupações e é aí mora a Casa do Sol.  

 

 

Rosa, ao vir morar em Cajazeiras enfrentou também alguns problemas junto a 

CONDER, que por várias vezes vinha destruir os barracos dos moradores das encostas.  

 

Paguei por essa casa, tinha um vão grande [...]. A CONDER veio, dividiu e 
ficamos com o espaço. Primeiro ela veio para derrubar. “T”., moradora, 
organizou movimento para não acontecer. A CONDER já veio com a 
polícia. Derrubou o barraco do meu irmão. 
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“T” media os terrenos. A CONDER chegava com todo o material para 
derrubar e ainda pedia ajuda aos moradores para derrubar. Depois todo 
mundo ajudava a reconstruir. Os moradores não enfrentavam a CONDER. 
Às vezes víamos apartamentos prontos, sem ninguém. Quando alguém 
invadia, era colocado pra fora. Eram famílias de bem. Passamos por esse 
sofrimento todo. 
Foi duro construir a casa. Depois que tive emprego seguro e salário certo, a 
casa foi sendo construída. 

 

 

Além disto, Rosa nos informa que as pessoas daquele lugar não estabeleciam vínculos 

de troca uma com as outras, eram indiferentes ao outro: 

 

Cajazeiras era um espaço de gente desconhecida (grifo nosso). Quando 
olhava para esses prédios onde as pessoas chegavam, fechavam as portas e as 
janelas, eu chamava de cemitério. A gente se afastava delas por não conhecer 
e porque eles se fechavam [...]. Na minha parte, mal dava um oi. Também 
com as pessoas que moravam lá embaixo conhecida como quem mora não 
presta, são ladrões. Como não sabíamos quem era cada um, tínhamos esse 
receio por esse rótulo dado pelas pessoas lá de cima. Depois vimos que não 
era só lá embaixo que tem malfeitores. Tanto que, alguém do prédio fez um 
roubo e foi se esconder lá aonde a gente morava. Foi detonar a nossa moral. 
Alguém conhecido ela tinha lá. Isso tudo passa na nossa vida de que mora lá 
embaixo.  

 

 

Para Margarida , Cajazeiras também se mostra como um lugar desconhecido. 

Dália, também percebe Cajazeiras como um lugar com poucos vínculos, e com 

muitas realidades:  

 

Ali dá para perceber uma realidade visível e uma invisível. Uma com 
poucos vínculos, poucas tradições, com muitas realidades, que está nos 
prédios e também nas ocupações. Uma dificuldade com a organização. O 
grupo que tá ali na Casa do Sol talvez seja mais fácil, mas é uma realidade 
muito diferente, uma comunidade problemática.  

 
 
 

 

Angélica, dentre as entrevistadas, é a moradora mais antiga do bairro, e fala de 

Cajazeiras, quando veio morar neste bairro: 

 



       80 80 

Era minha filha, não tinha asfalto, nem água instalada. Andava até Castelo 
Branco porque não tinha ônibus. Ficamos muitos meses indo para Castelo 
Branco pegar ônibus. Tinha já luz. Depois veio o transporte até Cajazeiras 
IV, o que ficou mais perto e dali a gente ia até uma tal de EVA, que era um 
inferno. Quem não conhecia o inferno, conhecia aquilo aí. A gente sofreu 
um bocado. Depois fizeram a Estação Pirajá que já foi melhorando. Pelo 
menos o espaço ficou melhor. Depois o ônibus veio para a Rótula da V, 
depois já para o fim de linha, perto da minha casa. 

 
 
 

 

 Para Girassol, Cajazeiras era um bairro grande e desconhecido, “era fim de mundo 

[...] hoje melhorou bastante. O comércio tem bancos, fora o SAC. Tem correio, tem tudo”.   

Tulipa diz que quando chegou ao bairro, Cajazeiras era uma “roça largada, com pouca 

casinha e janelas muito fechadas”. 

Na opinião de Cravo, Cajazeiras cresceu, mas sem estrutura compatível entre o 

número de moradores e os serviços oferecidos, além de trazer algumas considerações com 

relação às associações presentes no bairro: 

 

[...] e uma outra coisa é assim, aqui existem algumas associações, mas a 
gente não vê visibilidade, não há pronunciamento. A serviço de que elas 
estão. Aparecem às vezes para dar votos, em relação a estar ouvindo as 
necessidades do povo e a mediar com os órgãos públicos, não há 
mobilização em Cajazeiras. 
 

 

Nos questionamentos às mulheres sobre Cajazeiras, verificamos que, foi quase que 

unânime a necessidade que tiveram de falar de Cajazeiras quando chegaram ao bairro, que 

não oferecia infra-estrutura básica aos moradores. Ao que parece, o bairro “planejado”, dava, 

conta, naquele momento, apenas de um problema vivido na cidade de Salvador, o da crise 

habitacional.  

O crescimento do bairro de Cajazeiras trouxe benefícios às pessoas e tornou a vida 

mais fácil, do ponto de vista do acesso à serviços. Entretanto, este crescimento trouxe consigo 

outros problemas aos moradores, como o aumento da violência e da marginalidade. Angélica 

nos diz que hoje tem muito medo de Cajazeiras:  

 

Hoje eu tenho muito medo. Antes não queria sair daqui porque era 
tranqüilo. Antes ficávamos aqui até meia noite. Hoje, no máximo, até dez 
horas. Tenho medo dos que vem de fora e não dos moradores. Na rua onde 
moro quase todos os vizinhos são novos. Há cinco anos atrás não era assim. 
Era uma comunidade muito unida. O bairro não é uma comunidade (grifo 
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nosso). A comunidade que a gente tem é a Casa do Sol e as pessoas que 
aqui freqüentam. Sinto falta um pouco disso de fora. 

 

Além disso, destacamos, a partir da fala de Rosa que algumas mudanças também 

aconteceram do ponto de vista das relações estabelecidas entre os jovens: “O que hoje não 

existe mais, um adolescente de um colégio para o outro brigava. Não se podia passar de uma 

Cajazeiras para outra”. 

Diante do exposto, destacamos algumas expressões que, na fala dos sujeitos, resume o 

bairro de Cajazeiras: 

 

- Cajazeiras não é uma comunidade, é lugar de gente desconhecida; 

- Cajazeiras é um lugar com poucos vínculos e com muitas realidades; 

- Em Cajazeiras há duas realidades: os moradores dos prédios e os das 

ocupações.  

 

Desta forma, fica evidente que Cajazeiras não se constituiu uma comunidade, onde as 

pessoas se conhecem, se preocupam umas com as outras, onde há sentimento de confiança e 

de respeito mútuo. Portanto, este bairro se apresentou como um desafio para as mulheres 

entrevistadas, que se viram desafiadas frente a uma cidade/um bairro, sem vínculos afetivos e 

sócio-afetivos.  

De acordo com Subirats (apud GRANAELL & VILA, 2003, p. 72), “a comunidade 

existe se as pessoas que a compõem pensam que existe. E, conseqüentemente, a 

multiplicidade das relações formais e informais das pessoas pode gerar, e gera inúmeras 

comunidades reais ou potenciais [...]”.  

Para Subirats (apud GRANAELL & VILA, 2003, p.73), o sentimento de comunidade, 

o sentir-se parte de, depende das conexões pessoais estabelecidas e da capacidade de 

influência que se tenha nos assuntos da integração e da satisfação de necessidades que uma 

pessoa busque e de uma certa conexão emotiva compartilhada. Para este autor, uma pessoa 

faz parte de porque nasceu nesse contexto, ou porque escolheu essa opção. “Pertencer implica 

‘sentir-se-com’, compartilhar, ter relações sociais significativas, poder usar um ‘nós’”. 

Neste caso, verificamos que os sujeitos entrevistados não percebem a comunidade no 

bairro, e, não se sentem parte dele: “Eu não me sinto Cajazeiras V” (Jasmin). 

Além disso, Cajazeiras apresenta duas categorias de moradores: os moradores dos 

prédios e os moradores das encostas e das invasões. Essa divisão se dá, muitas vezes, por uma 
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escada ou por barrancos. Andando por Cajazeiras percebemos isso. Porém, podemos afirmar, 

a partir das entrevistas, que no âmbito das relações, esta distância é muito maior e faz com 

que os moradores das encostas se sintam inferiores aos moradores da parte de cima, devido à 

forma como são vistos e tratados. Isso aparece claramente no depoimento de 55% das 

entrevistadas.  

Na leitura dos depoimentos, fizemos um achado que consideramos significativo e que 

será aqui destacado e analisado segundo Bauman (2005), a luz da teoria do “refugo humano” 

é que, os moradores de Cajazeiras, bairro que foi planejado para resolver o problema da 

densidade populacional de Salvador, como podemos dizer, um bairro para receber o refugo 

desta cidade, produz a periferia da periferia, produz o refugo do refugo humano, quando 

tomamos por análise a discriminação dos moradores “oficialmente residentes”, pelos 

moradores “não oficialmente residentes”. De acordo com Bauman (2005, p.25), aos que 

foram excluídos e marcados como refugo, nesta sociedade (pós)moderna, não existem trilhas 

óbvias para retornar ao quadro dos integrantes. O destino do refugo é o depósito de dejetos, o 

monte de lixo. O pensamento de Bauman, ao passo se mostra pessimista, este autor traz 

também aspectos otimistas, por apontar que a construção de um outro mundo, alternativo, e 

quem sabe, melhor, seja possível. 

No nosso caso, esta pesquisa elucida que, ainda que a (pós)modernidade enfrente a 

crise aguda da remoção do lixo humano, é possível desenvolver mecanismos de retorno ao 

convívio social dos sujeitos denominados “sobrantes”. 

�  

 

 
 
 
 
5.6 O GRUPO DE SAÚDE TOQUE VITAL E SEU SIGNIFICADO PARA AS MULHERES 
DE CAJAZEIRAS 
 
 
 
 

 
Destacamos anteriormente que, dentre as ações desenvolvidas pela Casa do Sol, nos 

interessaria investigar as ações do grupo “Toque Vital”, por ser a ação precursora deste 

espaço educativo e, ao que tudo indicava, no início desta investigação, estas mulheres 

parecem ser protagonistas de sua própria história.  



       83 83 

Desta forma, buscamos as informações relativas a este grupo a partir das entrevistas 

feitas com as mulheres, a fim de identificarmos como elas se aproximaram de Padre Luís e de 

“Pina”, como chegaram ao grupo, ou como o formaram, o que faziam, quais as aprendizagens 

construídas, dentre outros. Além disto, encontramos também algumas informações sobre este 

grupo em folder, elaborado por seus membros participantes. 

De acordo com as informações obtidas a partir das entrevistas, é possível perceber 

que, o contato entre Padre Luís, “Pina” com estas mulheres em suas andanças por Cajazeiras, 

foi intermediado por freiras da Congregação Santa Catarina dos Pobres, que, já estabelecidas 

no bairro de Cajazeiras, conheciam os moradores deste bairro, o que, facilitou, portanto, o 

contato de Padre Luís e de “Pina” com as famílias instaladas em Cajazeiras e o contato com 

aquelas mulheres.  

A motivação inicial, encontrada por Padre Luís e por “Pina”, para que este contato 

com as mulheres não se resumia às visitas realizadas às suas casas, o propósito era convidá-

las a participar de encontros promovidos pela Escola Bíblica da Igreja, isto bem no início do 

trabalho. Em momento posterior, quando o grupo em atenção à saúde já estava funcionando, 

algumas mulheres foram convidadas a participar dos encontros promovidos por este grupo. 

Vale destacar que alguns encontros aconteciam na igreja, como também em locais próximos 

às casas das pessoas, onde, além de ser momento de oração, as pessoas também discutiam 

assuntos de interesse comum: “A gente fazia reunião aqui nesse terreiro aí em frente. Fomos 

pedindo água, pedindo luz (Tulipa)”. 

 Conforme nos conta Rosa, ela teve contato com Padre Luís e com “Pina” através da 

Escola Bíblica da Igreja. Na época, ela trabalhava fora de Cajazeiras e, quando chegava em 

casa, obtinha informações dos vizinhos de que o Padre a havia procurado, quando não 

encontrava um bilhete: “Quando chegava em casa os vizinho me diziam teve um padre aqui te 

procurando. Um dia ele deixou um convite com dia e hora, dizendo que ao final receberíamos 

um certificado”.  

Já Margarida  chegou a “Pina” através de uma freira que já desenvolvia um trabalho 

em Cajazeiras e que a convidou para um encontro com “Pina” e com outras mulheres. 

Segundo ela, a freira não havia explicado o conteúdo do encontro, mas, mesmo assim, ela foi, 

mesmo não tendo com quem deixar os seus filhos: “Vinha geralmente com ‘R’. Era no 

finalzinho da tarde. No início era na igreja. Era feio aqui, era tudo muito feio, acabado. Era 

ponto de droga. O primeiro encontro foi com um grupo grande de pessoas”. 

Angélica, também, começa a participar dos encontros através do contato com as 

freiras: “Depois que conheci as Ir. Santa Catarina dos Pobres, através delas vim para a igreja. 
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Depois Padre Luís e a gente começou estudando a Bíblia com ele e ‘Pina’. Aí me engajei 

mesmo na igreja. Com o tempo, ele e ‘Pina’ formaram o grupo de mulheres”. 

Não só Margarida, como também outras mulheres foram convidadas a participar dos 

encontros com padre Luís e com “Pina”, sem terem conhecimento do conteúdo dos encontros. 

Conforme relatos obtidos na pesquisa, verificamos que o desconhecimento inicial das 

mulheres sobre o que, de fato, aconteceria nestes encontros, não foi empecilho para que os 

encontros acontecessem, tendo a presença delas. No início, os encontros promovidos por eles 

tinham por intenção fazer estudos bíblicos, discutindo a vida a partir da Bíblia, e também 

discutir temáticas relacionadas à mulher. Posteriormente é que surge o grupo em atenção à  

saúde. Este foi o caminho encontrado por estes dois italianos para se aproximarem das 

pessoas de Cajazeiras.  

A metodologia utilizada por Padre Luís e por “Pina” nos encontros foi a de 

oportunizar que as mulheres pudessem para falar de si, de seus problemas, dos problemas do 

bairro, escutar a experiência do outro, bem como refletir e discutir assuntos relacionados à  

mulher, tendo a mediação de “Pina”. Desta forma, as mulheres encontravam nestes espaços de 

troca, oportunidade para falar de sua vida, de seus problemas, de sua luta, refletir sobre o 

sentido da vida, de se expressar e, sobretudo, de buscar apoio nas pessoas que faziam parte 

daquele grupo: “O primeiro encontro foi com um grupo grande de pessoas. Cada um contava 

um pouco de si (grifo nosso). Sempre ‘Pina’ e Luís presentes. A gente ainda não tinha 

definido o que era. A partir da vida de cada um se viu a necessidade de buscarmos nossas 

raízes (Margarida )”. 

Um outro relato que comprova essa metodologia, é o de Angélica: “ A gente se 

encontrava para discutir a vida da mulher e a vida da gente. A gente contava a nossa vida para 

ajudar aquelas que chegavam e que tinham vergonha para falar.   

Vale destacar que a metodologia do grupo de com-partilhar as suas experiências, tanto 

estimulava a cada uma das mulheres a utilizar este espaço de dizer e de escutar, como também 

causava algum desconforto, mas, que com a continuidade dos encontros, pôde ser superado, 

conforme expressa Girassol: 

 

Eu nunca gostei desse negócio de ficar sentada. Me levantava sempre 
para beber água. A dinâmica dos encontros era o “cúmulo”. Tinha 
vontade de chegar atrasada para não pegar aquela parte. Pegava o 
relato das mulheres[...]. Ouvia os testemunhos e elas sempre me 
chamavam para conversar. Eu observava a maneira delas falarem. Aí 
a dinâmica do encontro começou a me ajudar. Eu não faltava. 
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De acordo com Margarida , nos encontros do grupo, cada um contava um pouco de si 

e, a partir da história de vida de cada um, era possível, como nos afirma ela, superar as 

diferenças a partir da história do outro: “Quando a gente escuta outras histórias, de outras 

pessoas, a gente sente tudo de ruim, mas às vezes a gente supera as diferenças a partir da 

história do outro. Muitas vezes o marido vinha na porta, xingava, vinha embora (grifo 

nosso)”. 

Destacamos que, não só Margarida, como também outras mulheres tiveram que 

enfrentar situações parecidas, pois seus companheiros não aceitavam que estas participassem 

destes encontros, uma vez que elas passaram a não ser, apenas, mulheres para cuidar dos 

filhos e da casa, mas também mulheres que passaram a buscar outros espaços de convivência 

e outras formas de ser presença: “Só vivia em casa para os filhos e para o marido. Era muito 

submissa. O marido reclamava, cobrava muito de mim. Corria muito para deixar as coisas no 

lugar [...]. Os filhos cobravam [...]. Quando chegava em casa era uma briga e muita cobrança 

(Angélica)”. 

Além disto, outras situações foram relatadas e analisadas, a partir dessa ação com as 

mulheres no que diz respeito à convivência familiar e à relação destas com seus 

companheiros, principalmente quando elas passaram a encontrar, neste grupo de mulheres, 

espaço para trazer à tona os seus problemas e refletir sobre os mesmos, o que, muitas vezes, 

fazia com que as mulheres não mais aceitassem a sua submissão aos maridos, e buscassem 

outras formas de com-vivência, ainda que fosse por meio da separação. Por conta desta 

mudança de postura, algumas mulheres tiveram que fugir para outras cidades da Bahia, com o 

apoio de Padre Luís, e de “Pina” que, além de providenciarem os meios para o deslocamento 

destas mulheres, providenciaram também os meios para a sobrevivência das mesmas, como 

pudemos perceber, a partir das declarações de Dália: 

 

Mulheres que tiveram que fugir para não serem mais violentadas e que 
tiveram apoio do grupo. As mulheres que eram espancadas, que a gente 
tinha que colocar em abrigos, uma casa de mulher. Tivemos que esconder 
“N” por um tempo, preservar essas mulheres. “S” teve que ir para Feira de 
Santana com os filhos para reconstruir a sua vida. Se isso não tivesse 
acontecido, talvez tivesse morta. 
 

   

Os encontros com as mulheres tiveram continuidade, ainda que, enfrentando situações 

de risco, como expressamos anteriormente. O grupo foi também ampliando as suas ações, o 
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que desencadeou na formação do grupo de saúde Toque Vital. Margarida nos diz que foram 

vários encontros até chegar ao grupo de saúde: “A continuidade dos encontros, a minha vida, 

não sei se chamo de vida, era submissa ao marido. A questão da gente se valorizar como 

pessoa. Luís falava muito que tínhamos que nos valorizar como pessoa, como mulher (grifo 

nosso) (Margarida )”. 

Neste depoimento de Margarida, fica evidente a sensibilidade do Padre Luís pela 

mulher e a sua preocupação com este sujeito “mais frágil”, a “mulher sobrante em 

Cajazeiras”, que, a partir do momento em que tem contato com “Pina”, com Padre Luís e com 

outras mulheres, Margarida começa a se posicionar frente à situação de violência encontrada 

dentro da própria casa, bem como à situação de miserabilidade enfrentada no próprio bairro. 

Uma alternativa encontrada por Padre Luís e Por “Pina” para dinamizar o grupo de 

mulheres e oferecer uma ocupação às mesmas foi o cultivo de uma horta com a plantação de 

ervas medicinais para a produção de fitoterápicos. A horta funcionava em um terreno da 

igreja, em Cajazeiras VIII.  Padre Luís autorizou este grupo de mulheres a plantar neste 

terreno, pertencente à igreja. Segundo informações de Rosa, era um terreno com muito mato e 

com muita pedra, e elas se reuniam todas as quintas-feiras à tarde para limpar o terreno de 

enxada e para retirar todas as pedras: “Plantamos muito. Até hoje tem eucalipto. Quando 

alguém precisava e não tinha, a gente dava também”. 

O processo de limpar o terreno, de cultivar as plantas medicinais e de produzir os 

remédios, trouxe alegria para as mulheres, sobretudo para as que vieram do interior, pois, 

além de, como que, retomassem a sua história, estas se sentiam importante pelo fato de 

poderem ensinar às demais a (re)conhecer cada erva, a utilidade de cada uma, bem como a 

utilização e o preparo de cada uma nos chás e nos doces caseiros. Este processo também foi 

acompanhado de cursos de formação para estas mulheres junto ao Mosteiro de São Bento que, 

na época, desenvolvia projetos na área de saúde comunitária, o que veio ampliar 

conhecimentos trazidos pelas mulheres e aperfeiçoar a produção de remédios: “A gente fazia 

chá, temperos. Fazia massagem, xarope para tosse e para gripe. Tinha uma horta. Todo mundo 

de enxada contente, era uma alegria. A gente plantava tudo. Era um tempo feliz” (Tulipa). 

Uma outra expressão de satisfação com as atividades da horta pode ser traduzida no 

relato de Violeta:  

 

Toda semana a gente ia pra lá plantar. Eu que moro na VIII, a gente se 
juntava e ia pra lá plantar. Isso chamava a atenção do pessoa. Quando 
voltava trazia cidreira pra fazer chá. Eu passava, as pessoas 
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perguntavam e aquele pessoal cheio de planta. Chamava a atenção, é 
uma lembrança muito boa [...]. 
 
 
 

Foi também em uma dessas tardes, na horta, que o grupo foi “batizado” com o nome 

de Toque Vital. Enquanto as mulheres limpavam o terreno, “Pina” questionou ao grupo que 

nome poderia ser dado a ele, sugerindo o nome Toque Vital. Em momento posterior, o grupo 

pôde sugerir outros nomes, discutir sobre o seu significado e escolher o que melhor 

representasse o grupo:  

 

Esse nome veio de Pina na horta, em Cajazeiras VIII, do grupo de saúde. 
Um dia, no meio de todo mundo, Pina, com enxada na mão e com o lenço. 
De repente ela citou o grupo Toque Vital. Depois a gente sentou sério para 
discutir o nome do grupo. Após muitos nomes, elegemos o de ‘Pina’” 
(Rosa). 

 
 

Retomando o processo de formação do grupo de saúde, buscamos informações nos 

depoimentos das entrevistadas, a fim de identificar alguns elementos presentes na  

constituição deste.  

Girassol nos declara que os encontros do Toque Vital eram encontros de formação, 

onde se falava de muitas coisas: “Tinha discussão sobre direitos, políticas públicas, tomei 

mais consciência (grifo nosso) dos meus direitos e dos meus deveres, do mundo lá fora. Vi os 

problemas do bairro, drogas, eu tava discutindo política. Passei a tomar consciência (grifo 

nosso). Aprendi muito aqui dentro”. 

Destacamos a afirmação de Girassol sobre a tomada de consciência, por entendermos, 

de acordo com Freire (2001), a profundidade de seu significado no processo de 

conscientização. De acordo com este autor, a tomada de consciência não é ainda a 

conscientização – atitude crítica do homem na história – mas aproximação da realidade, ainda, 

numa posição ingênua. É preciso que a tomada de consciência esteja baseada na relação 

consciência-mundo. 

Desta forma, o homem participa ativamente na história, na sociedade, na 

transformação da realidade, quando auxiliado a tomar consciência da realidade e de sua 

própria capacidade para transformá-la (FREIRE, 2001 b, p. 46). 

A formação permanente das mulheres que compunham o grupo Toque Vital foi uma 

preocupação tanto do Padre Luís quanto de “Pina”, que buscaram, através do contato com 

pessoas e com instituições, oferecer àquelas mulheres a oportunidade de ampliarem os seus 
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saberes, aproximando o saber popular do saber científico. Aqui vale destacar o relato de 

Dália, quando nos coloca que, aquelas mulheres, apesar de terem um saber, não o 

(re)conheciam como seu,  não davam, a este saber, o seu devido valor: 

 

Era um trabalho de construir e de reconstruir com as pessoas. Resgate de 
você, das mulheres que tinham uma crença muito grande nesse trabalho. Era 
como se fosse um saber menor. Fizemos ela perceber que era um saber 
diferente. Nós adotamos essa metodologia. Essa mulher sabia muito [...]O 
que elas sabiam foi constatado. Foi um trabalho de valorização e deu 
visibilidade e concretude a esse saber que sabe mais, que sabe menos, 
menor saber, maior saber. 
 
 

 
Esta afirmação de Dália nos remete ao pensamento de Freire (1999), sobre a 

importância de valorização dos saberes no processo de ensinar, de aprender, de aprender e de 

ensinar. Para ele, faz-se necessário respeitar e valorizar os saberes dos educandos- saberes 

socialmente construídos na prática comunitária- sobretudo das classes populares, buscando 

discutir a razão de ser desses saberes. 

A busca pela formação das mulheres do grupo permitiu que elas participassem de 

cursos no Mosteiro de São Bento, no centro de Salvador, sobre ervas medicinais, como 

também participassem de formação, em Cajazeiras, em espaços providenciados pelo próprio 

grupo, com a presença de assistente social do Mosteiro e outros profissionais. Esta ação 

possibilitou que as mulheres percebessem/identificassem a relação entre o seu saber e o saber 

científico, ainda que no grupo tivesse pessoas com pouca ou nenhuma escolaridade, conforme 

nos diz Tulipa: “Não sabia ler, mas aprendi a fazer”. 

Estas mulheres, então, aprenderam a fazer, além dos remédios, granola, pão natural e 

multimistura. O que era produzido era vendido, tanto no Mosteiro, quanto na secretaria da 

igreja, em Cajazeiras V, aos domingos, quando uma delas estava presente para vender e para 

divulgar os produtos. Uma outra forma de vender e de divulgar os produtos foi participando 

de festas itinerantes no próprio bairro, ou em outros locais. O dinheiro arrecadado era 

utilizado tanto para comprar materiais para a produção de novos produtos, como também para 

o financiamento de atividades de lazer para aquelas mulheres. Outras vezes, o dinheiro era 

dividido entre elas.  

O depoimento de Rosa nos mostra a importância dos passeios que foram realizados, 

pois, na maioria das vezes, elas não participavam de atividades de lazer em outras localidades, 

fora de Cajazeiras: 
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O dinheiro que sobrava era rateado, ainda que pouquíssima coisa. Com os 
pães era também assim. Depois passamos a organizar passeios, preferimos 
que ratear. As pessoas aceitaram bem melhor. Não tínhamos despesas. Só as 
mulheres que iam. Dia de lazer em Jauá [...] Era uma coisa muito legal. O 
grupo passeou muito. Padre Luís também participava. Fazia animação e 
fazia a gente se sentir bem. A gente mora aqui e não sabe nada além daquilo 
(grifo nosso).  

 
 
 
 Além disso, as mulheres do Toque Vital utilizavam os remédios que elas próprias 

produziam para tratar pessoas doentes no bairro de Cajazeiras. Elas se dividiam em duplas 

para fazer atendimentos domiciliares. Encontramos no discurso de Tulipa, informações sobre 

esta ação:  

 

A gente ia pros lugares e ensinava tudo. Toda semana a gente tinha dois dias 
de experiências. Me deu muita força. A gente fazia tudo por amor. Se tivesse 
doente a gente ia lá. Tenho muita camaradagem por isso. Outros com feridas 
abertas. Aí no livro ensinava como era que fazia, ai agente fazia e esse rapaz 
ficou bom. O velho já estava desenganado e ai ficou bom. 

 
 

Percebemos, por este relato, que as ações deste grupo de mulheres não ficaram apenas 

no âmbito do próprio grupo, mas se estenderam a outros espaços, extrapolando a problemática 

inicial, da mulher desassistida e desprovida de auto-estima positiva. Agora, elas não só 

percebiam a sua importância na família e reconheciam o seu direito de sair de casa para 

participar de outras atividades, como também elas se envolviam com outras pessoas do bairro, 

trocando experiências, socializando o seu saber, que agora consideravam um saber e um saber 

útil, e que era capaz de lhes proporcionar renda e reconhecimento social, rompendo com as 

suas atomização e desagregação, abrindo espaço para o exercício do cuidado com o outro e 

da solidariedade. Era a mulher sobrante, passando a mulher atuante, que se sente socialmente 

(re)integrada. 

Retornamos a Bauman (2005) para refletirmos sobre a presença da solidariedade nas 

ações das mulheres do grupo de saúde e a dinâmica da sociedade moderna, pautada em 

princípios da individualidade, descompromissada com o sentimento de irmandade e com a 

solidariedade, quando ele aborda a dificuldade de se pensar a longo prazo, neste modelo de 

sociedade: 

 

A solidariedade tem pouca chance de brotar e de fincar raízes. Os 
relacionamentos destacam-se sobretudo pela fragilidade e a 
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superficialidade[...]. Muitos de nós, talvez a maioria, não podem ter certeza 
de por quanto tempo ficarão onde estão agora, nem por quanto tempo ficarão 
as pessoas que hoje compartilham esse lugar e com eles interagem. Se os 
vínculos atuais podem ser rompidos a qualquer momento, parece tolice 
investirmos nosso tempo e recurso tentando reforçá-los e fortalecê-los para 
evitar o desgaste (BAUMAN, 2005, p. 159). 
 
 
 

Para divulgar as suas ações, o grupo de Toque Vital elabora seu próprio folder 

(Anexos 6 e 7), produz o texto com as informações sobre as ações que desenvolve e sobre o 

grupo, além de ter a sua capa elaborada por uma das componentes do grupo: “O folder do 

Toque Vital fui eu quem fiz. Espalhei por aqui, mandei até para meu pai, no Rio” (Girassol). 

Neste documento aparece, também, a relação dos serviços oferecidos pelo grupo: Massagem 

terapêutica, reflexo terapia, organização de palestras na área de saúde e de alimentação, 

produção e venda de remédios fitoterápicos, pães integrais, multimistura, tempero caseiro e 

lanches naturais. Era o grupo e todas se anunciando, ei-nos de volta. 

Aqui é possível identificar alguns resultados do trabalho desenvolvido com as 

mulheres, se tomarmos como referência os serviços que as mulheres passaram a oferecer, a 

partir de todo o conhecimento adquirido, das formações e dos encontros do grupo. Entre 

aquelas mulheres existia o compromisso de uma com a outra, o cuidado entre si, que 

fortaleceu os vínculos afetivos, auxiliando-as a percorrer o caminho de sua superação: “Eram 

umas quinze. Todas com o mesmo perfil de necessidade, em todos os sentidos [...], a cultura 

que não tinha nenhuma. Muitas mulheres resistiram a isso. Havia insistência com as que não 

vinham. Você precisa nascer de novo (grifo nosso). 

Entretanto, buscamos também, junto às mulheres, identificar outras mudanças 

ocorridas em suas vidas, que descrevemos a seguir.  

 
 
 
 
5.7 A IMPORTÂNCIA E O SIGNIFICADO DA CASA DO SOL PARA AS MULHERES 
DO TOQUE VITAL 
 
 
 

Após coletarmos informações sobre o trabalho das mulheres que compõem o grupo de 

atenção à saúde da Casa do Sol, Toque Vital, e termos identificado o seu perfil, nos interessou 

identificar a importância e o significado desta instituição para estes sujeitos, considerando 

que, das oito entrevistadas, quatro tem vínculo de trabalho com a Casa do Sol: Jasmim, 
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Violeta, Margarida e Angélica; Dália já está afastada da Casa do Sol há mais de dois anos e, 

atualmente, não está desenvolvendo nenhuma atividade junto a instituição, por conta de 

trabalho em outros espaços; Girassol, atuou como voluntária, levando crianças ao médico e 

ao dentista e ajudando as professoras na decoração das salas de aula. Hoje, além de fazer parte 

do grupo de teatro, ela, sempre que necessário, presta serviços a Casa do Sol na elaboração de 

cartazes e painéis decorativos, explorando seu talento para a arte, que, quando descoberto por 

Padre Luís, foi valorizado, e ela passou a desenvolver alguns trabalhos para a igreja e para a 

Casa do Sol: “Meus sonho sempre foi trabalhar aqui com artesanato, que já fazia na escola 

para as colegas [...]. Padre Luís descobriu que eu desenhava e pediu que eu desenhasse para a 

igreja”; Rosa, ainda que não seja funcionária da Casa do Sol, se faz presente no dia-a-dia da 

instituição, pois é responsável pela arrecadação de notas fiscais, pois a Casa do Sol participa 

do programa “Sua nota é um show de solidariedade15” e, com o que se arrecada, se investe na 

compra de equipamentos e de materiais, além de ser responsável pelas compras, junto a 

“Pina”: “As mulheres hoje estão cada uma em um setor. Eu faço as compras para alimentação 

e pão integral, hoje por encomenda” (Rosa); Tulipa, não chegou a ser funcionária, mas não se 

esquece dos momentos que passou ao lado do grupo: “Gostava muito dali. Fiquei onze anos 

ali. Eu gosto muito dessas meninas”. Hoje, devido a problemas de saúde, Tulipa tem estado 

um pouco afastada da Casa do Sol, mas quando pode, participa de momentos de contação de 

história com as crianças, contando um pouco da sua história e da história do próprio bairro: 

“Dou palestra para os meninos na escola. Eu já gosto. Sento com aqueles meninos e eles me 

perguntam tudo”. 

Traçar o papel e a atuação destas mulheres, faz-se necessário para entendermos, não só 

a trajetória de cada uma, mas também para elucidarmos o significado que a Casa do Sol tem 

para cada uma delas. 

Desta forma, encontramos no relato de Jasmim expressões como “A Casa do sol me 

fez sentir cidadã, me fez eu saber educar os meus filhos”, demonstrando que ela, passou não 

só a se sentir sociamente (re)integrada, como também aprendeu outras maneiras de se 

relacionar com os seus filho e de educá-los. Um outro aspecto a ser destacado a partir do 

relato de Jasmim e que, merece destaque na pesquisa, é que a Casa do Sol está atenta a cada 

criança atendida, quando ela afirma que, “o bonito da Casa do Sol é que ela vai lá na casa dos 

meninos quando eles não vêm, que o aluno falta, a Casa do Sol vai lá saber o que aconteceu”. 

                                                 
15 Projeto, desenvolvido através da parceria entre a Secretaria da Fazenda e da Secretaria de Cultura, que utiliza a 
linguagem dos elementos centrais da cultura baiana, como a música e o futebol, com o objetivo de estimular o 
cidadão a exigir a nota e/ou cupom fiscal, apoiando, inclusive instituições sociais devidamente cadastradas, com 
um quantitativo, com base no número de notas arrecadadas nos períodos de campanhas. 
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Além disso, Jasmim nos informa que alguns moradores de Cajazeiras não têm coisas boas 

para falar da Casa do Sol pois, para eles, os seus respectivos filhos é que deveriam estar na 

instituição, “pois acham que os filhos deles  deveriam estar aqui, pois acham o povo do 

ocupamento, o povo de pé sujo e que não merecem esse espaço daqui (grifo nosso)”.  

Percebemos por esse relato que, na visão dos “moradores oficiais de Cajazeiras”, os 

“moradores não oficiais”, não só não devem estar residindo naquele bairro, como também não 

devem ter o direito de colocar os seus filhos na Casa do Sol, espaço onde a criança é vista e 

tratada como sujeito de direito.  

Violeta, em sua expressão sobre o significado da Casa do Sol para ela, nos traz 

informações que demonstram que, neste espaço educativo, as pessoas se encontram, se 

conhecem pelo nome, são iguais: “Depois que a Casa do Sol foi criada, aí as pessoas, ela 

iguala as pessoas que se encontram aqui. Pessoas dos prédios, das ocupações, aqui todo 

mundo é igual. Diminui a distância [....]. Tenho estima e gratidão pelos fundadores daqui. 

Pudemos verificar, também, nestes relatos, que há no bairro de Cajazeiras um 

sentimento de superioridade/inferioridade permeando as relações interpessoais. Mais uma vez, 

percebemos a periferia produzindo, pela forma como age e como se comporta, a periferia da 

periferia; a exclusão dentro do próprio grupo de excluídos. Estamos aqui nos referindo e 

falando da dualidade oprimido/opressor e da situação concreta de opressão dos oprimidos aos 

oprimidos: 

 
 
A dualidade existencial dos oprimidos que ‘hospedando’ o opressor, cuja 
‘sombra’ eles ‘introjeta’, são eles e ao mesmo tempo são o outro. Daí que, 
quase sempre, enquanto não chegam a localizar o opressor concretamente, 
como também enquanto não chegue a ser ‘consciência para si’, assumam 
atitudes fatalistas em face da situação concreta de opressão em que estão. 
(FREIRE, 2005, p. 54) 

  

 

 Retomando os depoimentos das mulheres do Toque Vital sobre a importância e o 

significado da Casa do Sol para elas, encontramos no depoimento de Rosa, informações que 

nos permite inferir que o trabalho feito com as mulheres, agora atuantes, permitiu às mesmas 

a valorização pessoal e a superação da baixa-estima:  

 
 
Para mim alterou atitude e bem-estar e também saúde, que não é só tomar 
remédio e ficar livre, é estar equilibrada para o convívio continuar 
prevalecendo. Para as outras mulheres mudou muita coisa. Elas têm muito 
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respeito pela Casa do Sol, que fez de nós mulheres novas. Resgatou a 
minha auto-estima e de muitas mulheres (grifo nosso). 

 
 
 

Para Margarida , a Casa do Sol é a sua segunda família. Foi participando das ações 

que antecederam a fundação oficial da Casa do Sol que Margarida passou a ter uma visão 

diferente das coisas e da própria vida, com ela mesma nos diz: “Tudo mudou na minha vida. 

Minha maneira de pensar, de agir, de ver as coisas, o lado positivo como o negativo. Com 

ambos a gente cresce e aprende. Minha visão de família, o desejo de trabalhar e estar se 

valorizando. Quando você se sente e percebe que tem um valor, o resto vinha com o tempo”. 

Para Dália, esta instituição representou desafio pois, para ela, era necessário ter uma 

equipe, com mais clareza dos papéis e das funções e atribuições: “Faltou talvez aprofundar 

algumas coisas, embora tivéssemos muitos desejos. Não diria que foi um prejuízo, mas o 

desafio da atuação com muitas demandas”. Além disso, Dália sinaliza que o tempo de atuação 

na Casa do Sol lhe trouxe muito aprendizado e muita coisa boa: “Para mim fica o 

aprendizado, muita coisa boa, muita troca, solidariedade, contribuição concreta para mim e 

que eu também dei. Experiência, vínculo profissional”. 

Um outro aspecto que destacamos como relevante é trazido não só por Dália, mas 

também por Angélica que é a ausência de registros desta experiência. A história que está na 

memória de cada um, ganha espaço nesta pesquisa, que, como já foi dito no percurso 

metodológico, não teve a intenção de dar respostas às problemáticas vivenciadas pela Casa do 

Sol, mas sim de permitir o desvelamento desta proposta, dando vez e voz aos sujeitos 

envolvidos e contribuindo com a sistematização do complemento da história de Cajazeiras: 

“Essa história da Casa do Sol tinha que estar no papel. Meus próprios filhos não sabem o que 

é isto aqui” (Angélica). 

 Angélica considera que a aproximação e atuação junto às ações da Casa do Sol, a 

libertou do papel de só viver em função do marido e dos filhos, passando a ter vida social, 

conhecendo pessoas e adquirindo conhecimentos: “Me libertei da Amélia de verdade. Hoje sei 

conciliar as duas coisas. Não me atrapalho.”, é o que ela nos diz. Além disso, Angélica nos 

diz que um aprendizado significativo que teve na Casa do Sol foi de entender o ladro do outro 

e respeitar. 

No depoimento de Girassol, identificamos que as contribuições obtidas através da 

participação no grupo de saúde e também, na Casa do Sol, foram significativas e ofereceram a 

ela oportunidade de buscar outros espaços de atuação/trabalho. Ela nos diz que mudou em 

todos os aspectos, desde a forma de falar e de se vestir, ao processo de conscientização: 
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A partir do momento em que entrei no grupo de saúde, eu usava sempre 
roupas curtíssimas. Nas reuniões eu sempre me preocupava. Aí fui 
mudando. Jeito de vestir, falar, falava muita gíria. Antes dizia que era uma 
lagarta daquelas de fogo. Era rebelde, desaforada, sem papa na língua. 
Quando eu comecei a trabalhar eu não escutava, eu só falava [...]. Foi uma 
forma de transformação que eu não senti. Quando vi já estava mudada. 
Lagarta bem feia e hoje me considero no casulo que foi aqui na Casa do 
Sol. Minha conscientização, sei ouvir, ainda não sei escutar. [...] A minha 
rebeldia era o meu processo de transformação, dizia Padre Luís. 

 

 

Tulipa nos diz que, a participação nas atividades da Casa do Sol ajudou-a a ter mais 

experiência e a “aprender mais a fazer as coisas”. 

 Destacamos que, a partir dos relatos apresentados e analisados, que a Casa do Sol, 

apesar de trazer desafios em sua dinâmica de trabalho, possibilitou às mulheres, precursoras 

de sua história, uma atuação mais dinâmica em Cajazeiras, e na própria Casa do Sol, o que 

lhes permitiu o exercício de seu papel social e, como que, a sua (re)integração social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



       95 95 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

“O que não é porém possível é sequer pensar em 
transformar o mundo sem sonho, sem utopia ou sem 
projeto [...]. Os sonhos são projetos pelos quais se luta” 
(FREIRE, 2000). 

 

 

 

Neste trabalho, estudamos e analisamos as ações precursoras da Casa do Sol, buscando 

investigar, a partir das mulheres que formaram o grupo de saúde, Toque Vital, as estratégias 

utilizadas e/ou providenciadas com/por estas mulheres para o enfrentamento e/ou superação 

de desvantagens bio-psico-sociais, à luz da teoria de Bauman, sobre o refugo humano. 

A produção do refugo humano, como fenômeno da sociedade (pós)moderna,  

elucidado por Bauman (2005), é também um fenômeno presente em Cajazeiras, uma vez que, 

as mulheres, sujeitos da pesquisa, quer sejam elas as “moradoras oficias do bairro”, quer 

sejam as que ali estão sem permissão, consideradas as “moradoras não-oficiais”, sentem na 

pele os efeitos negativos da pós-modernidade, que cumpre bem o seu papel, de providenciar a 

exclusão dos sobrantes. 

A exclusão determinada por esta sociedade encontrou, no bairro de Cajazeiras, um 

aliado para destruir mais rapidamente os “sobrantes” e removê-los ao seu provável destino, o 

“lixo humano”, que foram os sujeitos cooptados por um sentimento de destruição e repúdio ao 

outro, e de superioridade sobre o outro, sem ao menos dar-se conta de que eles, também, 

fazem parte da cota de exclusão em outros espaços determinada por este modelo de sociedade.   

O prognóstico assustador de Bauman sobre o crescimento incontrolável do “lixo 

humano”, onde as pessoas são consideradas como descartáveis ou refugadas, encontrou 

espaço de discussão e reflexão nesta pesquisa, uma vez que, a nossa sociedade traz promessas 

de risco e de insegurança, exigindo que os indivíduos exerçam seu próprio juízo na procura da 

sobrevivência, do progresso e da vida digna. Assim se encontravam as mulheres entrevistadas, 

com o desafio de providenciar a sua própria sobrevivência, mas sem os meios necessários 

para tal. 

Encontramos nesta pesquisa mulheres que, saindo de suas cidades de origem, vieram 

buscar na cidade de Salvador oportunidade de emprego e de melhoria de qualidade de vida. 
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Nesta expectativa das mulheres confrontam-se com a dura realidade da cidade grande, 

marcada pelos ditames do capital. Mais marcadamente, destacamos que três delas tiveram que 

enfrentar o desafio da sobrevivência, por não terem emprego e por não encontrarem no bairro 

o apoio de que necessitavam, uma vez que Cajazeiras era lugar de gente desconhecida, lugar 

com poucos vínculos.  

As expressões de solidão e de tristeza estão fortemente marcadas nos relatos de 

Jasmim e de Rosa que, além de terem sofrido um processo difícil e doloroso de desencaixe, 

se viram privadas de afeto, de auto-estima, de cuidados e de segurança: “A necessidade que 

passei lá embaixo, o marido desempregado, o barraco de plástico, com dois filhos e grávida 

de um”; “A Conder já veio com a polícia. Derrubou o barraco do meu irmão [...]. A Conder 

chegava com todo o material para derrubar e ainda pedia ajuda aos moradores para derrubar”. 

(Jasmim). Estas mulheres, além de lidar com a presença autoritária do Estado, eram 

convidadas a ajudar a “autoridade” a exercer o seu papel, de limpar o terreno aonde os 

“sobrantes” haviam se instalado. A presença deste Estado revela o descompromisso com os 

sujeitos, bem como a sua indiferença frente a esta situação pois, o processo de derrubar os 

barracos não foi acompanhando de providências de colocar estes sujeitos em uma casa e 

oferecer-lhes segurança e proteção necessárias. De acordo com Bauman (2003), 

 

O Estado não mais preside os processo de integração social ou manejo 
sistêmico que faziam indispensáveis a regulação normativa (grifo nosso), 
a administração da cultura e a mobilização patriótica, deixando tais tarefas 
(por ação ou omissão) para forças sobre as quais não tem jurisdição. O 
policiamento do território administrado é a única função deixada nas mãos 
dos governos dos Estados; outras funções ortodoxas foram abandonadas ou 
passaram a ser compartilhadas e assim são apenas em parte monitoradas pelo 
Estado e por seus órgãos, e não de maneira autônoma (BAUMAN, 2003, p. 
90). 

 

  

Os sujeitos desprovidos de proteção e de atenção em Cajazeiras, neste caso específico, 

as mulheres, encontraram, a partir do contato com dois estrangeiros, possibilidades de 

vivenciarem o seu processo de (re)educação e de superação. 

O processo de (re)educação das mulheres foi sendo alcançado por “Pina” e por Padre 

Luís, a partir dos encontros que eles promoviam para estarem próximos a elas, tendo como 

prerrogativa inicial, os estudos bíblicos. A extrapolação deste conteúdo, passando a discutir 

emoções e sentimentos, a partir das histórias de vida e a discutir a questão mulher, ajudou-as a 

superar o medo de falar para si e para o outro, permitindo o escutar-se e escutar o outro. De 
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acordo com Freire (2000), uma prática educativa libertadora deve valorizar o exercício da 

vontade, da decisão, da resistência, da escolha, assim como deve valorizar, também, o 

exercício dos sentimentos e das emoções, dos desejos, dos limites... 

 Percebemos, a partir da análise dos relatos obtidos nesta investigação, que os dois 

estrangeiros, Padre Luís e “Pina”, não se instalaram em Cajazeiras como detentores de saber 

que se sobrepunha ao saber dos moradores daquele bairro, e que eles não chegaram ali como 

autoridade ou como o europeu que chega para dar comida aos pobres brasileiros. De fato, 

ajudas foram necessárias para que muitas daquelas mulheres não continuassem vivendo em 

total privação. Naquele momento, as ações assistenciais se faziam necessárias. Entretanto, nas 

ações empreendidas por Padre Luís e por “Pina”, até o momento atual da Casa do Sol, agora 

sem o padre, identificamos, não só uma preocupação com a continuidade do atendimento, de 

forma a garantir maior permanência das crianças, adolescentes e jovens no espaço educativo, 

mas também uma preocupação com a formação dos sujeitos. Desta forma, nos chamou a 

atenção o número de jovens egressos da Casa do Sol que já ingressaram na universidade, 

principalmente a permanência dos vínculos que eles mantêm com a instituição, retornando, 

inclusive, para colaborar com as atividades desenvolvidas com as crianças da educação 

infantil e com os adolescentes do reforço escolar.  

Freire (2000) defende que a educação deve estar a serviço da formação, nunca a favor 

do treinamento. Para ele, a educação/formação permite que as práticas educativas sejam 

estimuladoras da curiosidade crítica, à procura sempre da ou das razões de ser dos fatos. 

De acordo com Freire (2000): 

 

 

Um dos saberes primeiros, indispensáveis a quem, chegando a favelas ou a 
realidades marcadas pela traição a nosso direito de ser, pretende que sua 
presença se vá tornando convivência, que seu estar no contexto vá virando 
estar com ele, é o saber do futuro como problema e não como inexoralidade. 
È o saber da história como possibilidade e não como determinação. O 
mundo não é. O mundo está sendo (FREIRE, 2000, p. 79). 
 
 
 

As estratégias de (re)encantamento pela vida ganharam corpo nesta pesquisa, ao 

refletirmos sobre as contribuições que uma proposta pautada na pedagogia da superação pode 

trazer aos sujeitos pobres, em situação de miserabilidade e em desvantagem social. Portanto, 

mais vulneráveis à atomização, à desagregação e à auto-desvalia. Por uma pedagogia da 

superação, encontramos, nas ações da Casa do Sol uma aproximação significativa com os 
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pressupostos desta modalidade de educação, que não apenas está preocupada em anunciar a 

realidade, mas sim, manter o compromisso com o anúncio da superação do próprio sujeito 

que, ao perceber-se resiliente, busca a sua essência, e não se entrega aos fatalismos da 

sociedade (pós)moderna. 

Não queremos aqui responsabilizar o sujeito, e somente o sujeito, pelo seu processo de 

superação, mas entendemos que, este, encontrando ponto(s) de apoio, pode providenciar 

meios para a superação de suas desvantagens bio-psico-sociais. No caso específico das 

mulheres entrevistadas, percebemos que contribuições significativas foram dadas, a partir do 

grupo Toque Vital, para que as mesmas passassem a exercer um papel mais atuante e 

passassem a se perceber com um saber, e com um potencial. Destacamos nas expressões de 

Dália, o que o trabalho do Toque Vital representou para aquelas mulheres: 

 

Eu acho que vendo o processo, ajudou muito elas se descobrirem como 
mulher que tem valor, que tem potencial, que são cidadãs, do direito de 
vivenciar um processo onde possa aprimorar, decidir, onde possa ser 
respeitada. Se você pega a história do início e você vê hoje essas mulheres, 
o olhar para si, para a família, para o mundo, o empoderamento dessas 
mulheres... (grifo nosso). 

  

 

 

Percebemos, então, que a proposta de trabalho com estas mulheres, pautada em uma 

pedagogia da superação, não teve a pretensão de alteração da realidade, mas sim, de alteração 

dos próprios sujeitos. Destacamos, a partir dos dados obtidos na pesquisa, que Cajazeiras, na 

qualidade de depósito de refugo humano, foi capaz de produzir sujeitos capazes de entender 

que tem dignidade, que tem valor, que tem direito de SER. A presença de Padre Luís, de 

“Pina” e das mulheres do grupo de atenção à saúde Jasmim, Violeta, Rosa, Margarida, 

Dália, Angélica, Tulipa e Girassol) , na gênese da Casa do Sol e as contribuições dadas à 

história de Cajazeiras, nos oportunizou a sistematização desta experiência, trazendo 

contribuições pelo conteúdo apresentado, e que marca uma experiência significativa, dando 

vez e voz aos sujeitos, como, também, oferecendo contribuições para reflexão sobre ações 

desenvolvidas por organizações sociais, que operam com o refugo humano.    

Verificamos que a ausência de vínculos que demarcam o bairro de Cajazeiras não 

possibilitou às mulheres sentirem-se seguras e protegidas em Cajazeiras, daí a nossa opção de 

denominá-lo de bairro e não incorrermos o equívoco de falar de “comunidade de Cajazeiras”, 

até porque, este termo, conforme identificamos em nossa revisão de literatura está/pode estar 
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atrelado à pobreza. O espaço que elas encontraram para viver o espírito comunitário, a 

comunidade cálida, onde se encontra aconchego e segurança, conforme explicita Bauman 

(2003), foi a Casa do Sol.  

Além disso, a pesquisa nos revelou que a trajetória da instituição, também esteve 

marcada por “sombras”, como foi o caso do assassinato do Padre Luís, vítima do crime 

organizado, no próprio bairro; quando algumas mulheres tiveram que fugir da violência 

encontrada no próprio ambiente familiar, ainda que, naquele momento, essa tenha sido a saída 

encontrada à sombra, à exclusão sentida por algumas mulheres como expressão de rejeição de 

outras do mesmo espaço.  

O diálogo com as mulheres nos revelou, também que outros fatores se apresentam 

como desafio para a Casa do Sol, a saber: 

1. Jovens que, ao saírem da Casa do Sol, retornam ao mundo das drogas e da 

criminalidade, como foi caso de “C”.; 

2. A Casa do Sol ainda ter um número significativo de professoras, ainda,  sem 

acesso ao ensino superior; 

3. “Pina” ter que se afastar da instituição, e o grupo ficar sem a sua presença. 

 

 

Este terceiro elemento que aparece como uma “sombra” foi trazido por Rosa, que, 

reconhece em “Pina”, uma grande mulher. Não entendemos, portanto que essa possibilidade 

signifique o fim da Casa do Sol, mas consideramos uma manifestação de reconhecimento à 

pessoa de “Pina” e às ações que ela desenvolveu juntamente com Padre Luís, e continua 

desenvolvendo em Cajazeiras. 

Esta pesquisa indica, também, que, a Casa do Sol, casa que pretendeu distribuir luz 

naquele bairro, e que pretendeu intervir para melhorar a condição dos sujeitos, a partir de dois 

segmentos mais frágeis, a mulher e a criança, que é possível a “superação do oprimido, agora, 

não mais opressor, não mais oprimido, mas homem libertando-se” (FREIRE, 2005), homem 

superando-se. 

Resta-nos, então, acreditar na utopia da construção de um outro mundo e da 

organização de uma nova sociedade em que, inconformados com as injustiças, sejamos 

capazes de decidir e de melhorar o próprio mundo, e, quem sabe, acreditar que 

podemos/devemos nos lançar em busca de um movimento de (re)aproximação com o Estado e 

de (re)encantamento com o Estado.  
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Convite do Espetáculo dos dez anos da Casa do Sol 
Salvador-BA, Novembro/2007 
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2ª Feira Cultural da Casa do Sol 
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Programação Semana de Padre Luís 

Salvador- BA, Maio/2008 
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Projeto Viver e Aprender – Fundação Abrinq 
Prêmio Criança – 2006 
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